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O prefeito Luis Henrique
Moreira, na manhã desta
sexta-feira (13) esteve em
visita à sede da Secretaria
Municipal de Mobilidade
Urbana e Segurança Públi-
ca e da Defesa Civil sendo
recebido pelo titular da Pas-
ta, Wagner Roberto Cone-
glian, quando lembrou que
“a pasta tem por objetivo
formular, propor, gerir e
avaliar políticas públicas
para o desenvolvimento da
mobilidade urbana de for-
ma sustentável, integrada e
eficiente, levando em con-
sideração a defesa da vida,
a preservação da saúde e
do meio ambiente, além de
regular e fiscalizar o uso da
rede municipal de vias,
transportes coletivos e in-
dividuais, planejar e execu-
tar os serviços de trânsito,
bem como promover a edu-
cação e a segurança de
trânsito”e  destacou ain-
da que “nosso objetivo foi
oferecer em um só espaço,
diversos serviços para a
população, em um ambien-
te amplo, de fácil acesso,
muito bem localizado e que
atenda, da melhor forma
possível, os anseios dos
usuários e também ofereça
condições adequadas de
trabalho aos servidores da
Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana e Segu-

Luis Henrique visita Secretaria Municipal
e alerta sobre atendimento à população

rança Pública e também da
Defesa Civil”.

A Secretaria também é
responsável pela adminis-
tração das atividades da Se-
gurança Pública, com o in-
tuito de estabelecer políti-
cas públicas de segurança
local. Já o setor de Defesa
Civil realiza planejamento e
coordenação das ações de
prevenção e segurança no
enfrentamento a eventos
adversos que possam atin-
gir o município, além de ela-
borar o mapeamento de ris-
cos visando propor medidas
de segurança para as ad-
versidades que possam cau-
sar danos à coletividade, ao
meio ambiente e ao patri-
mônio público ou privado.

Entre os serviços oferta-
dos à população estão com-
preendidos a expedição de
cartões de estacionamento
em vagas especiais para pes-
soas com deficiência física e
idosos; registro de protoco-
los de recursos de multa de
trânsito; manutenção de
semáforos e de sinalização
de trânsito; vistoria técnica
em imóveis públicos e pri-
vados em casos que ocor-
ram incêndios, colapso es-
trutural, alagamentos e
inundações; e diversos ou-
tros que podem ser consul-
tados na carta de serviços
ao usuário, disponível no

site www.jales.sp.gov.br.
Além do secretário mu-

nicipal Wagner Roberto
Coneglian, o órgão é com-
posto ainda por Altair Ra-
mos Leon, diretor de Mo-
bilidade Urbana; Vacirlei
Souza, diretor do Departa-
mento de Segurança Públi-
ca; Emerson Tondati, dire-

tor do Departamento de
Defesa Civil; Beatriz Renes-
to Faile, chefe da Divisão de
Engenharia e Sinalização; Vi-
tor Nucci, chefe da Divisão
de Administração, Educação
e Fiscalização de Trânsito;
Paulo Fernando Corrêa, Co-
ordenador Municipal de
Defesa Civil e os funcionári-

os Laércio Zagolin Simão,
Jean Vicente Carvalho e Ju-
raci Ragassi Prado da equi-
pe de manutenção de sina-
lização viária.

 A Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana e Segu-
rança Pública, que ocupava
uma modesta sala no Paço
Municipal, desde terça-fei-

ra (10), em conjunto a De-
fesa Civil, instalou-se no
novo endereço na Rua 6 nº
2338, Centro, que também
pode ser contatada pelo te-
lefone (17) 99612-0501. O
atendimento ao público é
feito de segunda a sexta-fei-
ra, das 8 às 11h e das 13
às 16h.

O prefeito Luis Henrique Moreira posa com os integrantes da Secretaria Municipal
de Mobilidade Urbana e Segurança Pública e da Defesa Civil após visita ao órgão
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Ao comentar a cerimô-
nia de posse do Presiden-
te Lula, a colunista Anna
Marina, do jornal Estado
de Minas, se referiu a pes-
soas com deficiência como
estropiados. Esse é o
exemplo cabal dos malefí-
cios que a falta de uma
educação inclusiva acarre-
ta. Estropiados são todas
as vítimas das estruturas
sociais marginalizantes e
excludentes de nossa so-
ciedade. São os historica-
mente alijados das políti-
cas públicas, ignorados por
governos e sujeitos a toda
a sorte de preconceitos.

Como se aniquilam os
preconceitos? Por meio da
Educação! Mas a Educação
não é qualquer ato de es-
colarização desvinculado
da realidade social existen-
te. Pelo contrário. A Edu-
cação, para ser efetiva,
deve ser coordenada com
o Esporte, com a Cultura,
com a Ciência e com a Pro-

Estropiados?
André Naves é

Defensor Público
Federal,

especialista em
Direitos Humanos e

Sociais.
Escritor, professor e

palestrante.

teção Social.
A Educação que elimina

preconceitos é a Educação
Inclusiva! Ao eliminar pre-
conceitos, já que permite a
convivência entre os diver-
sos, cada indivíduo com suas
potencialidades, capacida-
des, experiências e práticas,
ela enriquece a experiência
pedagógica de todos.

A Educação Inclusiva
beneficia toda a socieda-
de! Aqueles ainda precon-
ceituosos são os aprisio-
nados nas trevas da igno-
rância chafurdando no la-
maçal do reacionarismo.
Somente as Luzes das Ex-
periências Inclusivas po-
dem libertá-los de tais
masmorras.

Os sinais foram dados,
os discursos feitos e os re-
trocessos não serão admi-
tidos! Cabe à toda socie-
dade civil avançar em sua
Cidadania Ativa, com a crí-
tica, a fiscalização, e a par-
ticipação, auxiliando na
construção de estruturas
sociais sustentáveis, inclu-
sivas e Justas!

foto/arquivo pessoal

Pelo quarto mês conse-
cutivo, a confiança do se-
tor industrial caiu. No pri-
meiro levantamento de
2023, a redução foi 2,2
pontos na comparação
com dezembro de 2022,
recuando de 50,8 para
48,6 pontos. Os dados,
divulgados nesta quinta-
feira (12), são do Índice de
Confiança do Empresário
Industrial (ICEI), produzi-
do pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) e
sinalizam as mudanças de
tendência da produção in-
dustrial.

Com a queda recente, o
índice se posicionou abai-
xo da linha divisória de 50

Confiança da indústria cai pelo 4º mês
seguido e atinge nível de desconfiança

pontos, o que aponta a fal-
ta de confiança do setor pela
primeira vez desde julho de
2020. Desde outubro de
2022, quando teve início a
sequência de quedas, a con-
fiança do setor caiu 14,2
pontos.

Marcelo Azevedo, geren-
te de Análise Econômica da
CNI, contextualiza o resulta-
do. “A queda começou mui-
to por conta das expectati-
vas e muito focada na eco-
nomia brasileira. Só que isso
foi se contaminando, tanto
as expectativas contami-
nando cada vez mais a ava-
liação das condições corren-
tes, como também a própria
avaliação das empresas, que

também veio piorando e,
nesse mês, a própria avali-
ação das condições atuais
das empresas também caí-
ram para o campo negati-
vo”, explica o gestor.

A pesquisa atual também
aponta que, na compara-
ção com janeiro de 2022,
houve queda de 7,4 pon-
tos na confiança do empre-
sário do setor industrial,
quando o índice apontava
para uma confiança de 56
pontos.

Para Azevedo, a análise
do cenário já indicava para
mais um resultado negati-
vo. “Era uma sequência que
já vinha de alguns meses e,
como a gente percebia tan-
to uma piora nas expecta-
tivas quanto nas condições,
pioras crescentes nas duas
avaliações, a continuar essa
tendência, era de se espe-
rar que se chegasse no
campo de falta de confian-
ça, infelizmente”, lamento o
especialista.

Composição ICEI
O ICEI é composto por

dois indicadores: o Índice
de Condições Atuais, que
mede a percepção dos em-
presários sobre a economia
brasileira em relação aos
últimos seis meses, e o Ín-
dice de Expectativas, que
mensura as perspectivas do
setor industrial para o se-

mestre seguinte. Na pes-
quisa atual, os dois compo-
nentes do índice de confi-
ança caíram e migraram
para patamares negativos. 

O Índice de Condições
Atuais referente a janeiro
recuou 2 pontos, para 48,3
pontos, e ficou abaixo da
linha divisória de 50 pon-
tos, indicando que o setor
deixou uma percepção de
melhora e passou a enxer-
gar uma piora nas condi-
ções atuais na comparação
com os últimos seis meses.
Quando indagados sobre
as condições atuais da em-
presa, em janeiro de 2023
os empresários passaram a
perceber piora, diferente-
mente dos meses anterio-
res. A percepção das con-
dições da economia brasi-
leira, por sua vez, já era pes-
simista em dezembro.

Em relação ao Índice de
Expectativas, houve queda
de 2,2 pontos para 48,8
pontos, levando a uma po-
sição abaixo da linha divi-
sória de 50 pontos e, assim,
migrando a expectativa do
setor industrial para a eco-
nomia brasileira do otimis-
mo ao pessimismo com re-
lação aos próximos seis
meses. A expectativa no que
diz respeito às empresas,
apesar de menos otimista,
segue positiva.

por Álvaro Couto/Fonte Brasil 61

Para janeiro deste ano, índice caiu 2,2 pontos, chegando a
14,2 pontos de queda desde outubro de 2022
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Promessas fúteis

FOLHAGERAL da redação

Palavras de Allan Kardec

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goias, 4336, CEP 15700-002 Jardim Paulista Jales/SP
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Allan Kardec – Como
pode o homem conhecer
o limite do necessário?

Os Espíritos – “Aquele
que é ponderado o co-
nhece por intuição. Mui-
tos só chegam a conhe-
cê-lopor experiência e à
sua própria custa.”

Allan Kardec – Medi-
ante a organização que
nos deu, não traçou a Na-
tureza o limite das nossas

necessidades?
Os Espíritos – “Sem

dúvida, mas o homem é
insaciável. Por meio da or-
ganização que lhe deu,
aNatureza lhe traçou o li-
mite das necessidades;
porém, os vícios lhe alte-
raram a constituição e lhe
criaram necessidades que
não são reais.”

O Livro dos Espíritos:
Perguntas 715 e 716

Em 2009, os países ricos
prometeram doar cem bi-
lhões de dólares anuais, a
partir de 2020, para ações
de mitigação dos efeitos do
aquecimento global. Eram
onze anos de carência, mas
vamos entrar em 2023 e os
cem bilhões – agora deve-
riam ser quatrocentos, se
consideramos 2020, 2021,

2022 e 2023 – não vieram.
Isso evidencia a irrespon-

sabilidade dos governos e
a inocuidade de encontros
que só emitem mais gás
carbônico e atendem a ob-
jetivos exatamente contrá-
rios aos das propostas. Pois
as COPs são também en-
volvidas por grupos contra
o ambiente, que destroem
os biomas, que exterminam
a biodiversidade e que só
pensam em lucro.

Promessas, promessas,
discursos vazios que não

mudam a situação cada vez
mais dramática. Desculpas
existem e nem sempre são
esfarrapadas. Agora invoca-
se a pandemia, a guerra na
Ucrânia, a crise energética
na Europa. Mas como res-
ponder aos incêndios regis-
trados em todo o Velho
Continente, as secas que
impediram navegação no
Reno e no Danúbio, as ne-
vascas, os furacões, os
eventos climáticos insólitos,
mas inteiramente explicá-
veis pela ciência?

Enquanto isso, os Esta-
dos Unidos ganharam o
primeiro lugar do Prêmio
“Fóssil Colossal”, destinado
aos piores países em ter-
mos de tutela ecológica. A
Rede Internacional de Ação
Climática acusa o governo
ianque de oposição à cria-
ção de um Fundo de Com-
pensação por perdas e da-
nos aos países vulneráveis.
Também contemplou em
segundo lugar a Rússia,
porque não se posiciona
objetivamente a favor da

natureza. E nosso Brasil,
que se orgulhou de ser “Pá-
ria Ambiental”, depois de
ter sido “Promissora Pro-
messa Verde”, ficou com
uma lamentável “Menção
Desonrosa”, porque mente
ao dizer que a Amazônia
está intacta hoje, em 2022,
igualzinha à que era em
1500. Ao contrário, regis-
trou-se nefasto aumento
das emissões dos gases ve-
nenosos causadores do
efeito-estufa, em virtude
do desmatamento e dos

incêndios na Amazônia.
O mundo não sabe que

todos os demais biomas
também estão sendo dila-
pidados. Qual saúva famin-
ta, a especulação, a cupidez,
a ignorância e outros fato-
res reduzem, drasticamen-
te, a nossa Mata Atlântica.
Quem sofrerá primeiro? A
parcela mais carente da po-
pulação. Quem mais? As cri-
anças e jovens. E quem res-
ponderá por essa conduta
delinquencial? Pergunta até
o momento sem resposta.

Na Câmara de Jales,
os vereadores Ricardo

Gouveia (PP) e Andrea Mo-
reto (Pode), foto, indaga-
ram em requerimento à
Prefeitura se é possível es-
tudar e definir um local para
destiná-lo ao estaciona-
mento de caminhões extra
pesados.

Eles justificaram
que faltam espaços pró-

prios para estacionamento
destes veículos no períme-
tro urbano. Por isto, mui-
tos destes veículos são es-
tacionados em vias de mui-
to tráfego ou ruas estreitas,
dificultando o fluxo de ou-
tros veículos.

A Secretaria
Municipal de Mobilidade

Urbana e Segurança Públi-
ca informou que há dificul-
dades para tornar viável o
estacionamento. Há neces-
sidade de adesão dos mo-
toristas e proprietários dos
caminhões. O local pode fi-
car distante das residênci-
as deles.

De acordo com
a Secretaria será melhor

que estacionamentos sejam
localizados e administrados
pela iniciativa privada, em
terrenos próprios, com in-
fraestrutura para atender
as normas técnicas devidas
e garantir a segurança dos
veículos.

Outro requerimento,
do vereador Ricardo

Gouveia (PP), questionou a
Prefeitura se pode exigir da
empresa Jales Park, que ex-
plora a Zona Azul na cida-
de, a instalação de parquí-
metros para pagamentos
das tarifas de estaciona-
mento.

O parlamentar
explicou que a falta de

parquímetros causa dificul-
dade para a população en-
contrar pontos de paga-
mento do estacionamento
e faz com que muitas pes-

soas deixem de quitar a ta-
rifa, o que resulta em mul-
tas.

A Prefeitura
informou que encami-

nhou ofício à Jales Park para
verificar a possibilidade de
instalação dos parquíme-
tros, que não está prevista
na Lei 4672/2017 nem no
Contrato 171/2018, mas
pode ser feita com concor-
dância entre as partes.

A Jales Park
comunicou que não há

interesse na instalação. Ex-
plicou que o mecanismo
possui tecnologia atrasada,
que impossibilita a transpa-
rência e o controle a partir
do sistema digital integra-
do. E geraria mais despesa
para a concessionária.

Os vereadores
Carol Amador (MDB), El-

der Mansueli (Pode) e Hil-
ton Marques (PT) questio-
naram se a Prefeitura vai
encaminhar à Câmara pro-
jeto de lei revogando a Lei
5429/2022, que concedeu
subsídios à concessionária
de transporte coletivo na
cidade.

Os parlamentares
perguntaram se a Prefei-

tura notificou a empresa
sobre o não cumprimento
das exigências de contra-
partidas, previstas na lei em
decorrência dos subsídios,
para melhorar os serviços
prestados.

Em resposta,
a Prefeitura informou

que a empresa Auto
Viação Jauense foi notifica-
da, mas não assinou o Ter-
mo Aditivo ao Contrato 30/
2017, face os subsídios con-
cedidos pela Lei. O Execu-
tivo vai tomar providências
legais para a eventual revo-
gação da Lei.

Nos Estados Unidos,
no final de 2016, o presi-

dente democrata Barack
Obama terminava o seu
segundo mandato. A dis-
puta eleitoral foi intensa
entre dois concorrentes: Hi-
llary Clinton (do Partido
Democrata) e Donald
Trump (do Partido Republi-
cano).

As pesquisas
eleitorais apontavam a

vitória da candidata demo-
crata Hillary Clinton, até
poucos dias antes da vota-
ção popular. Porém, em 8
de novembro de 2016, can-

didato republicano Donald
Trump saiu vencedor nas
urnas.

Em sequência,
no dia 19 de dezembro

de 2016, o Colégio Eleito-
ral dos EUA confirmou a vi-
tória de Donald Trump so-
bre Hillary Clinton por 304
x 227 votos. Assim, a che-
fia do país passou para as
mãos de um político repu-
blicano.

Os quatro anos
do governo de Donald

Trump foram turbulentos.
Trump não conseguiu se
reeleger no final de 2020.
Perdeu para o democrata
Joe Biden. Em 14 de dezem-
bro de 2020, o Colégio Elei-
toral dos EUA confirmou a
vitória de Biden por 306 x
232 votos.

Trump alegou
fraudes eleitorais. Em 6

de janeiro de 2021, duran-
te a sessão de ratificação da
vitória de Joe Biden no pré-
dio do Capitólio (sede do
Congresso Nacional), em
Washington (DC), houve
uma invasão violenta por
apoiadores de Trump.

Até hoje
a Justiça dos EUA caça,

prende e acusa participan-
tes da invasão do Capitó-
lio, com base em depoimen-
tos, vídeos e fotos. Trump
não evitou a vitória do de-
mocrata Joe Biden. E para
se eleger novamente em
2024 enfrentará muitas di-
ficuldades.

Aqui no Brasil,
no final de 2018, o presi-

dente emedebista Michel
Temer (após o impedimen-
to da presidente petista Dil-
ma Rousseff) terminava o
seu mandato. A disputa
eleitoral foi acalorada entre
dois concorrentes: Jair Bol-
sonaro (PSL) e Fernando
Haddad (PT).

Do mês de agosto
até as eleições (outubro

de 2018), Bolsonaro e Ha-
ddad cresceram nas pes-
quisas eleitorais. Mas Bol-
sonaro cresceu bem mais,
tornando-se favorito. Bol-
sonaro representava a di-
reita política e Haddad re-
presentava a esquerda
política.

No primeiro turno,
Bolsonaro obteve o pri-

meiro lugar entre os 13
candidatos. No segundo
turno, Bolsonaro venceu

Haddad por 57,8 milhões
de voto x 55,1 milhões de
votos. Assim, o Brasil pas-
sou para as mãos de um
político de direita.

De 2019 a 2022,
o governo do presidente

Jair Bolsonaro também
transcorreu sob tempesta-
des, nos cenários interno
externo. Os índices de apro-
vação do governo ficaram
baixos nas pesquisas de opi-
nião pública por muitos
meses.

Enquanto isso,
o ex-presidente Lula (PT),

que estava preso por cor-
rupção em Curitiba desde
7 de abril de 2018, foi sol-
to por decisão do STF Su-
premo Tribunal Federal no
dia 8 de novembro de
2019. Ele esteve detido por
um ano e meio.

No final do seu
mandato, em 2022, o

presidente Jair Bolsonaro
não se reelegeu. Na vota-
ção do segundo turno (30
de outubro) Lula obteve
60,3 milhões de votos e
Bolsonaro (PL) 58,2 milhões
de votos. Bolsonaro procu-
rou não admitir a derrota.

Após as eleições,
grupos bolsonaristas in-

terditaram rodovias e
acamparam junto a corpo-
rações militares no país.
Mas Lula e seu vice foram
diplomados em 12 de de-
zembro de 2022 no Tribu-
nal Superior Eleitoral e to-
maram posse em 1° janei-
ro de 2023.

Por último,
em Brasília (DF), em 08

de janeiro de 2023, acon-
teceu algo parecido com o
que ocorreu em Washing-
ton (DC),em 6 de janeiro de
2021. Grupos bolsonaristas
vindos de várias partes do
país invadiram os prédios
mais importantes.

Os prédios dos
três poderes da Repúbli-

ca – Congresso Nacional,
Supremo Tribunal Federal e
Palácio do Planalto – foram
invadidos e depredados. As
redes de televisão mostra-
ram cenas deploráveis cap-
tadas por câmeras e tele-
fones celulares.

Estas notas
sobre as políticas recen-

tes nos EUA e no Brasil se
parecem. Nos EUA, os polí-
ticos dos partidos Demo-
crata e Republicano não se

entendem e não são capa-
zes de atender as necessi-
dades e aspirações da po-
pulação. Os eleitores se des-
norteiam.

No Brasil está
muito parecido. Os polí-

ticos de esquerda e de di-
reita influenciam e dividem
a população. Suas ações e
propostas são contraditó-
rias, causam arrebatamen-
tos e medos. Os eleitores
tomam decisões com justi-
ficativas incoerentes.

É compreensível
que muitos países este-

jam passando por situações

semelhantes. Afinal de con-
tas, nestas primeiras déca-
das de um século de gran-
des transformações, a nova
geração ainda não está
pronta para assumir com
mais competência os con-
troles do mundo.

As futuras gerações
certamente serão mais

adiantadas. Vão consertar
erros de gerações anterio-
res e resolver seus novos
desafios. Vão se escandali-
zar quando assistirem, nos
documentários históricos,
sobre as mediocridades que
aceitamos viver atualmente.

foto/divulgação
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Gaudêncio Torquato, jornalista, professor titular da USP é consultor político e de comunicação.
Twitter: @gaudtorquato - Acesse o blog www.observatoriodaeleicao.com

O primeiro olhar

O primeiro olhar nem
sempre traduz a essência
do ente observado, seja ele
uma pessoa, um fato, um
governo. Mas não deixa de
mostrar sinais que interpre-
tam as imagens colhidas
por nossos sistemas cogni-
tivos.

Sob esse amanhecer, ain-
da turvo, este analista ten-
ta enxergar os primeiros
passos do governo Lula 3,
sem pretensão de julgar,
criticar, opinar, e com o
mero propósito de ajudar a
entender o que poderemos
ter pela frente no exercício
da administração federal
nos próximos anos.

Começo com a inferência
de que Lula da Silva será
um governante muito cen-
tralizador, chamando a si as
decisões de viés polêmico,
como mostrou em sua pri-
meira reunião com os 37
ministros, ocorrida nesta
última sexta feira. O risco
de divergências em um cor-
po tão comprido de inte-
grantes é grande, maior do
que no passado. A imagem
do governo, ante eventu-
ais querelas ministeriais,
estaria muito abalada e Lula
quer blindar sua adminis-
tração desde já.

O país político abriga, no
ciclo que se inaugura, um

infindável escopo de de-
mandas, visões diferentes,
correntes partidárias, ainda
ferventes na onda do pola-
rizado e disputado pleito
eleitoral. Que rachou o país
ao meio. Mesmo com o
acentuado discurso de que
governará para todos, Lula
deverá enfrentar tempesta-
des no curto e médio pra-
zos. Deixemos o longo pra-
zo para depois. Não é pos-
sível enxergar longe.

Irá conter os quadros sob
sua ordem de integração de
pensamentos e ideias? De-
pende. Se a economia des-
lanchar e as nuvens se dis-
siparem, essa hipótese será
viável. Mas não se espere
calmaria ao redor da Torre,
que pode ser a de Babel,
cheia de brados, uns con-
tra outros. Donde é razoá-
vel prever a troca de figu-
rantes na Esplanada dos
Ministérios.

Outro imbróglio a ser
objeto de polêmica é o teor
do petismo na administra-
ção. É conhecido o propó-
sito de voltar a instalar uma

era hegemônica por parte
do PT. Que pensa em lubri-
ficar os parafusos da engre-
nagem administrativa, ocu-
pando cargos-chave e es-
paços que possam aumen-
tar seu poder.

Lula, porém, foi eleito por
uma frente ampla de parti-
dos e correntes. E sabe que
milhares de eleitores vota-
ram nele por defender a
ordem democrática. Não
por simpatia a ele ou apoio
ao PT. A consciência demo-
crática motivou parcela do
eleitorado.

Tal consciência tende a se

espraiar pela comunidade
política, a ponto de ser ela,
em 2026, o ponto dentro
da curva a definir o suces-
so de uns e o insucesso de
outros na moldura eleito-
ral. Lula sabe disso, experi-
ente que é, mas o PT tem
outro pensamento. Vai lu-
tar para estender sua con-
dição de primeiro ente par-
tidário. PT versus frente
ampla será um problema
para Lula administrar.

Na sequência das mon-
tanhas que Lula deverá es-
calar, está sua visão – o teto
de gastos é uma estupidez

– e a visão do bom senso,
ancorada na opinião de
economistas e investidores,
que prega responsabilida-
de fiscal, sustentabilidade
das contas públicas. Fer-
nando Haddad, o ministro
da Fazenda, mais parece,
hoje, um dândi na escuri-
dão ou, em outra imagem,
um ministro saltando entre
a cruz e a caldeirinha. O que
diz abala o mercado. E o
que não diz também. A mi-
nistra Simone Tebet, do Pla-
nejamento, será o contra-
ponto ao desenvolvimen-
tismo gastador de Haddad.

Os eventos acontecem
na esteira das circunstân-
cias. Na área do meio am-
biente e mudanças climáti-
cas, será travada a mais
contundente batalha. As
medidas e os meios de con-
trole e de punição, criados
sob a visão da ministra
Marina Silva, propiciarão
imagens impactantes para
uso da mídia e ajustamen-
to do país à pauta ambien-
tal. A ex-senadora é um dos
ícones mais festejados do

ambientalismo do planeta.
E a cara do Brasil tende a
criar simpatia no contexto
das Nações.

Economia consolidada,
garantindo crescimento ra-
zoável do PIB; contas pú-
blicas sob olhar não tão se-
vero do chefe Haddad; es-
fera política satisfeita com
atendimento a suas deman-
das; frente de apoio no
Congresso que seja capaz
de aprovar a agenda do
Executivo; extenso cobertor
social que cubra todo o cor-
po das margens carentes e
consiga agradar os estôma-
gos famintos; e um estilo de
governar sem ranços de
vingança e que contenha a
ambição desmesurada do
PT – são esses os sinais que
se enxergam, desde já, para
o país chegar ao porto se-
guro de 2026.

Para um governante
bem-sucedido, dizer que
não será candidato à ree-
leição é lorota. Lula prome-
te se conter com este man-
dato. Blefe. Claro, não pode
e não deve acenar com esta
possibilidade hoje. Abriria
uma toada de zangas e di-
vergências. Mas as glórias
do poder acalentam cora-
ções e mentes. Mais ainda,
figuras que vestem o man-
to de reconstrutor do país.

Os resultados e o lucro
são temas recorrentemen-
te discutidos pelas empre-
sas de variados segmentos.
Ao mesmo tempo a crise
sanitária provocada pelo
Covid-19 alterou, de forma
brusca, a realidade de mui-
tas delas. Estas considera-
ções nos levam a refletir
sobre o ramo (indústria,
comércio e serviços), o porte
(micro, pequena, média ou
grande), os concorrentes
(diretos e indiretos) e até
mesmo sobre algumas par-
ticularidades (recém-aber-
tas, maduras, familiares en-
tre outras).

Certamente são ponde-
rações estratégicas e não
devem ser negligenciadas,
porém a reflexão sobre ges-
tão de custos e formação de
preço é fator determinante
entre o sucesso e o fracas-

O desafio da formação de preços dos produtos e serviços pós-pandemia
Edílson Bezerra das Chagas é Mestre em Administração com Ênfase em Finanças Corporativas,

 Bacharel em Economia, Consultor Empresarial, Professor e Coordenador
de diversos cursos no Centro Universitário Paulistana.

so de uma empresa.
Talvez para alguns pare-

ça exagerada a analogia,
porém diferenciar lucrativi-
dade ou margem de lucro,
que é o retorno sobre re-
ceita, de rentabilidade (re-
torno sobre investimento)
deveria ser tema discutido
desde grandes corporações
até para aqueles que dese-
jam complementar a renda
vendendo bolo de pote.

Lucratividade na prática
nada mais é do que o que
sobra das receitas (preço do
produto ou serviço, vezes
quantidade de produtos e
serviços vendidos ou reali-
zados) em relação aos cus-
tos (gastos necessários para
obtenção do produto ou

prestação do serviço), as
despesas (gastos necessá-
rios para controle, aumen-
tar receitas, juros pagos) e
outros como taxas, impos-
tos etc.

Constantemente empre-
sários formam preços to-
mando por base a concor-
rência, sem controlar ou di-

mensionar corretamente
estes gastos. Muitas vezes,
a margem de lucro é baixa
ou até negativa. Já o con-
ceito de rentabilidade nada
mais é do que os recursos
que foram investidos na
empresa (máquinas, equi-
pamentos, móveis, utensí-
lios, reforma, softwares en-

tre outros) e o retorno so-
bre estes valores.

Em resumo aquilo que
parece lucro, nada mais é do
que o retorno de um recur-
so que já era da empresa
(capital do sócio ou até
empréstimos com juros).
Outro equívoco comum é
confundir receita com lucro.
Um exemplo simples, mas
muito apropriado didatica-
mente é o dinheiro dispo-
nível no caixa (dinheiro vivo
ou saldo no banco) ser uti-
lizado para outros compro-
missos inclusive pessoais e
no momento de arcar com
compromissos mais pesa-
dos como aluguel ou salá-
rios, faltarem recursos. Es-
tes são alguns fatores que

estão diretamente relacio-
nados à gestão de custos e
formação de preços que,
quando não observados,
podem comprometer seri-
amente o futuro da empre-
sa.

A empresa não quebra no
momento em que atrasa o
terceiro mês de aluguel, ela
vem quebrando ao longo
do tempo, por falta de mar-
gem de lucro, volume de
vendas baixo, custos eleva-
dos e outros fatores relaci-
onados ao ambiente exter-
no, como desemprego ou
inflação, mas que são todos
de responsabilidade do só-
cio da empresa, dono, em-
presário ou empreendedor.
Os nomes mudam, mas a
responsabilidade é a mes-
ma em tempos pós-pan-
dêmicos não são escolhas,
são exigências.

Um dos maiores desafi-
os brasileiros em 2023 é
promover o fortalecimento
e o reposicionamento da
indústria, fundamental para
a retomada do crescimen-
to econômico sustentado,
geração de empregos em
larga escala, agregação de
valor à pauta de exporta-
ções e fomento da pesqui-
sa e tecnologia. É o que
consta, com ênfase, em do-
cumentos do CIESP e da
FIESP entregues aos candi-
datos à presidência da Re-
pública e ao Governo de SP
antes das eleições de 2022.
O propósito é o de contri-
buir, com soluções concre-
tas e viáveis, para que os
novos governos consigam
impulsionar o setor, em
defesa do interesse de to-
dos os brasileiros.

Foi com o mesmo objeti-
vo de impulsionar a manu-
fatura, no momento da pri-
meira revolução industrial,
que nasceu, em 1928, o
Centro das Indústrias do
Estado de São Paulo (CI-

Um legado inspirador para o desenvolvimento da indústria
ESP). A origem da entidade
está intimamente ligada,
dentre outros importantes
nomes, ao empresário íta-
lo-brasileiro Francesco Ma-
tarazzo. Em 2022, transcor-
reram 85 anos de sua mor-
te, mas seu legado para o
desenvolvimento da ativi-
dade segue muito vivo e
inspirador.

O conde Matarazzo
construiu na cidade de São
Paulo o maior complexo in-
dustrial da América Latina
no início do Século 20, que
impulsionou a economia
nacional. Ele também foi o
idealizador e um dos fun-
dadores do CIESP e primei-
ro presidente estatutário,
tendo como vice Roberto
Simonsen. A entidade re-
presentou uma grande
mudança no processo de
industrialização do Brasil.
Além de formalizar propos-
tas de políticas públicas,
como fizemos nas eleições
do ano passado, moderni-
zou métodos e modelos
que se tornavam anacrôni-

cos.
Uma das demandas ini-

ciais era capitalizar as opor-
tunidades surgidas com a
1ª Grande Guerra (1914-
1918), que havia gerado

radas, grandes incertezas
na China, baixo crescimen-
to do PIB nacional e um
ambiente político interno
que precisa ser pacificado.

Temos convicção de que,
como no início do século
passado, a indústria, agora
no auge da quarta revolu-
ção industrial, poderá con-
tribuir de modo expressivo
para o fomento econômi-
co, inclusão, geração de ren-
da e mais bem-estar dos
brasileiros. Com a FIESP (Fe-
deração das Indústrias do
Estado de São Paulo), o se-
tor atua em educação (for-
mal e profissional), saúde,
cultura, esporte e lazer, em
efetiva contribuição que
transcende os trabalhadores
do setor. A história das en-
tidades representativas do
setor e o legado de seus
precursores, como Frances-
co Matarazzo, mostram que
essas metas são muito pos-
síveis. Com certeza, faremos
nossa parte e estaremos
sempre mobilizados no âm-
bito desses objetivos.

imensas dificuldades de im-
portação, abrindo espaço
para a produção fabril in-
terna. O CIESP contribuiu
para a transformação, au-
mento da produtividade e

multiplicação do número de
indústrias. A mobilização da
entidade também foi mar-
cante no enfrentamento da
grande crise de 1929, pro-
vocada pelo crash da Bolsa
dos Estados Unidos, e o
golpe de Estado de 1930,
no Brasil, com o início do
primeiro governo de Getú-
lio Vargas.

Sob quaisquer circuns-
tâncias, a partir da funda-
ção do CIESP, a indústria
paulista passou a defender
a produção e o empreen-
dedorismo de maneira au-
tônoma. É o que seguimos
fazendo, com muita força e
determinação, com olhar no
futuro, foco no dinâmico e
imprevisível presente, e
aprendizado com a memó-
ria do conde Matarazzo e
de todos os precursores de
nossa entidade. Novamen-
te, nos deparamos com cri-
ses globais e locais, como
as sequelas da pandemia, o
cenário da guerra entre
Rússia e Ucrânia, cadeias de
fornecimento desestrutu-

Rafael Cervone, engenheiro e empresário, é o
 presidente do Centro das Indústrias do Estado

 de São Paulo (CIESP)
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Viver segundo a Verdade, no Amor
Vitor Inácio Fernandes da Silva, Assessor de Comunicação da Diocese de Jales e

Jornalista das Rádios Assunção FM e Regional FM
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O início de 2023 ficou
marcado pelas despedidas
e fatos históricos que nos
surpreenderam. A Igreja
deu adeus ao Papa Eméri-
to, Bento XVI, ao longo dos
três dias de funeral foi in-
tensa à repercussão de sua

contribuição. No esporte,
as homenagens e despedi-
das foram para aquele que
ficou eternizado como o rei
do futebol, o brasileiro mais
importante, no esporte
mais reconhecido pelo
mundo, Edson Arantes do

Nascimento, o Pelé.
Os livros de história vão

narrar os fatos que ocorre-
ram no domingo, 08 de ja-
neiro de 2023, em Brasília,
quando a capital federal foi
tomada por manifestantes,
que destruíram o patrimô-
nio do povo brasileiro, van-
dalizando as três sedes dos
poderes constituídos, o Pa-
lácio do Planalto, o Congres-
so Nacional e o Supremo
Tribunal Federal.

Vivemos ainda os primei-
ros dias desse novo ano,
com inúmeros fatos já ocor-
ridos, mas sempre renova-
mos as nossas expectativas
com o início de um ciclo,
organizamos planos e so-
nhos, com a esperança de
dias melhores. Podemos e

devemos continuar acredi-
tando que o amanhã será
ainda melhor, principal-
mente se nossas ações fo-
rem pautas na verdade e no
amor.

No próximo dia 24 de ja-
neiro, será celebrado o dia
de São Francisco de Sales,
padroeiro dos Jornalistas,
oportunidade em que será
divulgado o texto da men-
sagem do Papa Francisco
para o Dia Mundial das
Comunicações Sociais
2023.

O tema da mensagem já
é conhecido, foi divulgado
no dia 29 de setembro: “Fa-
lar com o coração: Verita-
tem facientes in caritate (Ef
4,15)”. É possível compre-
ender o versículo bíblico ci-

tado, pela tradução da Bí-
blia em português da
CNBB, é “vivendo segundo
a verdade, no amor”.

Da mesma maneira como
a missão dos profissionais
de comunicação, que as
nossas ações diárias, sejam
movidas pela esperança,
pela verdade e o amor. Que
ao planejar o dia e a sema-
na, tenhamos em mente
que as nossas atividades
sejam pelo bem e para o
bem.  Como está descrito
no legado de Bento XVI e
Pelé, que dedicaram suas
vidas, seja pelo esporte e a
fé, que tenhamos a opor-
tunidade de construir os
dias desse ano novo, com
o mesmo afinco e dedica-
ção que tiveram.

O Papa Emérito Bento
XVI disse, “A aspiração pela
alegria está impressa no ín-
timo do ser humano. Além
das satisfações imediatas e
passageiras, o nosso cora-
ção procura a alegria pro-
funda, total e duradoura,
que possa dar «sabor» à
existência”.

Que afastemos de nosso
coração todo o sentimento
que nos desune, que te-
nhamos pontos de conver-
gência, pensando sempre
no bem estar social e na
dignidade de cada pessoa.
Que a solidariedade seja o
combustível e que tenha-
mos a oportunidade de sor-
rir mais, que possamos vi-
ver um ano novo segundo
a verdade, no amor.

CPF vai servir agora como único número para identificar o cidadão

Nova lei, que estabelece a medida, aprovada pelo Congresso
Nacional, foi sancionada na quarta-feira (11) pelo presidente Lula

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou a
Lei nº 14.534 que estabe-
lece o Cadastro de Pesso-
as Físicas (CPF) como nú-
mero único e suficiente

para identificação do cida-
dão nos bancos de dados de
serviços públicos

Os governos municipais,
estaduais e Federal têm pra-
zo de 12 meses para se

adaptar à nova regra. Após
essa mudança, os órgãos
públicos não poderão exigir
outros números de identifi-
cação para o preenchimen-
to de cadastro, como por
exemplo, o Programa de In-
tegração Social (PIS) e o Re-
gistro Geral (RG). Esses do-
cumentos poderão ser soli-
citados, mas a falta destas
informações não impedirá a
finalização do cadastro.

ABIN alertou governo fe-
deral sobre riscos horas an-
tes das invasões

Por 9 votos a 2, STF man-
tém afastamento de Ibaneis
Rocha por 90 dias

A Lei também prevê que
“o número de identificação
de novos documentos emi-
tidos ou reemitidos por ór-
gãos públicos ou por conse-
lhos profissionais será o nú-
mero de inscrição no CPF.”

O número de inscrição no
CPF deverá constar nos ca-
dastros de documentos de
órgãos públicos, do regis-
tro civil de pessoas naturais
ou dos conselhos profissi-
onais, em especial nos se-

guintes documentos:
*Certidão de nascimento;
·*Certidão de casamento;
·*Certidão de óbito;
*Documento Nacional de

Identificação (DNI);
*Número de Identifica-

ção do Trabalhador (NIT);
*Registro no Programa

de Integração Social (PIS)
ou no Programa de Forma-
ção do Patrimônio do Ser-
vidor Público (Pasep);

*Cartão Nacional de Saúde;
*Título de eleitor;
·*Carteira de Trabalho e

Previdência Social (CTPS);
*Número da Permissão

para Dirigir ou Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH);

*Certificado militar;
*Carteira profissional ex-

pedida pelos conselhos de
fiscalização de profissão re-
gulamentada; e

*Outros certificados de re-
gistro e números de inscrição
existentes em bases de da-
dos públicas federais, estadu-
ais, distritais e municipais.

Daniel Marinho, sócio do
PDK Advogados e especi-
alizado em Propriedade In-

telectual e Proteção de Da-
dos Pessoais, explica que a
nova Lei facilita ao cidadão
ceder menos dados para o
cadastro em órgãos públi-
cos, o que também está re-
lacionado à LGPD (Lei Ge-
ral de Proteção de Dados).

“O uso do CPF como úni-
co dado necessário no ban-
co de dados público facilita
muito a vida do cidadão,
que passa a ceder somente
esse dado para poder usu-
fruir dos serviços públicos.
Isso também conversa com
a Lei Geral de Proteção de
Dados, na medida em que
você minimiza a utilização
de dados pessoais para po-
der realizar um tratamento
em favor do cidadão”, com-
pleta.

Marinho também infor-
ma que, ao compartilhar
menos dados pessoais, há
uma redução do risco de
vazamento de informações
e, ao mesmo tempo, garan-
te ao cidadão a utilização do
serviço público de maneira
nacional, apenas com o
compartilhamento do CPF.

por
Sophia
Stein

Brasil 61

Governador Tarcísio de Freitas autoriza transferência
de veículos mesmo com parcelas do IPVA a vencer

O governador do Estado
de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, assinou nesta quin-
ta-feira (12) o decreto que

 Decreto desburocratiza a comercialização de carros usados pelas revendedoras e a venda entre particulares

autoriza a transferência de
propriedade de veículos
mesmo que ainda existam
parcelas abertas e a vencer

do IPVA (Imposto sobre
Propriedades de Veículos
Automotores). A medida
atende à solicitação de con-
cessionárias e revendas,
desburocratizando a co-
mercialização de carros usa-
dos, e também simplifica o
processo de venda entre
particulares.

“Eliminamos uma barrei-
ra que impedia a comercia-
lização e transferência de
veículos. Esse decreto vai
gerar um impacto positivo
em termos de arrecadação
e vai ser muito importante
para a população e para o

setor”, destacou o governa-
dor, em evento que reuniu
representantes do setor
automotivo no Palácio dos
Bandeirantes.

A medida que será publi-
cada no Diário Oficial do
Estado de amanhã (13) re-
voga o artigo 8° do Decre-
to 67.381/2022, que deter-
minava a transferência de
propriedade de veículos
apenas após a quitação in-
tegral do imposto. Assim, a
comercialização e a trans-
ferência de documentos de
veículos com parcelas a ven-
cer do IPVA do ano corrente

voltam a ser permitidas.
“Ao desburocratizar o

processo de compra e ven-
da de veículos melhoramos
o ambiente de negócios e
estimulamos esse impor-
tante segmento da econo-
mia paulista”, afirmou Sa-
muel Kinoshita, secretário
da Fazenda e Planejamen-
to do Estado de São Paulo.

Destino do IPVA
O IPVA é uma das prin-

cipais fontes de arrecada-
ção do Estado de São Pau-
lo, ficando atrás apenas do
Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços

de Transporte Interestadual
e Intermunicipal e de Co-
municação (ICMS).

Do total arrecadado, des-
contadas as destinações
constitucionais (como o
Fundeb), o valor é reparti-
do em meio a meio entre
os municípios de registro
dos veículos e o Estado. A
quota-parte estadual vai
compor o orçamento anu-
al e, dessa forma, será utili-
zada nas diversas áreas de
atuação do poder público,
como saúde, educação, se-
gurança pública e infraes-
trutura, por exemplo.
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O passado te corrói!
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Significado de Corroer:
roer lentamente – carcomer
– danificar – destruir...

O passado adoece! Dei-
xa de viver no mesmo. Con-
centre-se no presente!

Se quiser progredir, cres-
cer, se desenvolver como
ser humano, esqueça seu
passado. Até porque já se
findou mesmo, acabou!
Mesmo se for um passado
bom, glorioso, viver nele vai
te fazer muito mal!.

Viva o presente! O “ago-
ra” é o mais importante.
Você vivendo o presente,
trabalhando o presente, te
garantirá o futuo! E para o
futuro, trabalhe apenas a
sua ESPERANÇA!

Muito nos ensinou Aris-
tóteles sobre a esperança,
os sonhos e o sonhar. O
grande filósofo grego nos
introduziu o Mundo Oníri-
co, pensou e divagou sobre
os sonhos e sonhar. O mais
importante sobre os so-
nhos, não é entende-los, e
sim o ato de sonhar, e se
empenhar para transforma-
los em realidade.

Você não conseguirá re-
alizar todos os seus dese-
jos, todos os seus sonhos.
Mas jamais deve deixar de

sonhar, ou desejar. So-
mente esteja ciente que
não conseguirá realizar to-
dos!

Não devemos deixar de
tentar realizarmos nossos
desejos, mesmo depois de
fracassarmos. Devemos
tentar sempre, com todas
as nossas força, investindo
todas as nossas energias.
Logicamente, devemos de-
sejar aquilo que não fará
mal a ninguém, que não
prejudicará ninguém, não
promoverá dor. Pois se
você isso desejar, poderá
ter sucesso, mas o preço
que irá pagar depois, não
valerá a pena, será um pre-
ço muito alto à pagar.

Você nunca errará quan-
do desejar o bem!

Nunca culpe o mundo, as
pessoas ou o destino por
não conseguir realizar seus
desejos.Se não conseguir
da primeira vez, tente com
mais força, com mais inten-
sidade, e o mais importan-
te, com mais crença da pró-
xima vez, e tente quantas
vezes forem necessárias,
até a realização do mesmo.
Viver do passado, te impe-
dirá de realizar proezas no
seu futuro!

O mundo é uma escola,
e estamos aqui para apren-
der e progredir, mas as ve-
zes seus ensinamentos são
difíceis, e as vezes até cru-
éis. Mas tais ensinamentos,
por mais dolorosos que
possam parecer, são os ne-
cessários para o nosso cres-

cimento, para a nossa evo-
lução.

Existem pessoas que es-
tão passando por essa vi-
vência que não estão so-
nhando, são possuem de-
sejos, apenas sobrevivem,
apenas aguardam o tempo
passar. E nesse Mundo não
há espaço para o nosso
passado!

O passado deve apenas
pertencer a História! Então
construí a sua história de
vida, com otimismo, suces-
so, conquistas e vitórias.
Você terá muitas batalhas,
muitas derrotas, dores, de-
sânimos, mas jamais desis-
ta de construir seu futuro.
E para ter sucesso nesta
empreitada, apenas viva o
seu presente, trabalhe so-

mente seu presente. Use o
seu passado para aprender,
para te impulsionar rumo
ao sucesso.

Sonhe muito, tenha mui-
tos desejos, e que os mes-
mos sejam nobres, que pro-
mova a paz, o bem, e lute
com todas as suas forças
para realiza-los.

E jamais se esqueça: você
não está sozinho!

Não seja destruído pelo
seu passado! Viva o pre-
sente! Viva!!

“Só existem dois dias no
ano que nada pode ser fei-
to. Um se chama ontem e
o outro se chama amanhã,
portanto hoje é o dia certo
para amar, acreditar, fazer
e principalmente viver”,
Dalai Lama

Compromisso foi firmado
na manhã de terça-feira em
reunião com representan-
tes dos servidores do sis-
tema prisional paulista

O novo secretário de Ad-
ministração Penitenciária
de São Paulo, Marcello
Streifinger, se comprome-
teu em apresentar o proje-

Governo promete regulamentar Polícia Penal em 100 dias

to de regulamentação da
Polícia Penal nos primeiros
100 dias do governo. A pro-
messa foi feita a entidades
que representam os traba-
lhadores do sistema prisio-
nal, durante reunião na
manhã desta terça-feira, na
sede da Secretaria, em São
Paulo. “O Grupo de Traba-

lho que estuda a forma de
regulamentar a nova polí-
cia foi reativado e o secre-
tário disse que pretende
apresentar o projeto de re-
gulamentação nos 100 pri-
meiros dias da nova ges-
tão”, afirma o presidente do
Sindicato dos Funcionários
do Sistema Prisional de São

Paulo (SIFUSPESP), Fábio
Jabá, que participou do en-
contro.

A lei que regulamentará
a nova Polícia Penal trará
informações sobre as atri-
buições de cada servidor,
sobre o armamento, acau-
telamento de armas, e o
uniforme a serem utiliza-
dos, além de definir um es-
tatuto próprio. “O secretá-
rio deixou claro que todos
os servidores do sistema
prisional farão parte da Po-
lícia Penal, incluindo os ad-
ministrativos e técnicos”,
comenta Jabá.

Novo secretário da
SAP se reúne com
entidades sindicais

Segundo o novo secretá-
rio, um representante de
cada uma das quatro enti-
dades integrará o Grupo de
Trabalho responsável pelo
detalhamento do texto da
PEC, pela finalização da Lei
Complementar, da Lei Or-
gânica e do Estatuto da
Polícia Penal.

Atraso e STF
A Polícia Penal foi criada

em junho de 2022, sob
pressão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que deter-

minou ao governo de SP o
envio da PEC para votação
na Alesp. “Desde então, o
processo de regulamenta-
ção da Polícia Penal está
parado, mesmo com ações
no STF”, completa Jabá.

A regulamentação da
nova força policial dá segu-
rança jurídica para os ser-
vidores e fortalece o com-
bate ao crime organizado,
reforçando a segurança
pública no estado. Na prá-
tica, a nova polícia fica in-
teiramente responsável
pela segurança do sistema
prisional no Estado: desde
a vigilância de muralhas e
escolta de presos, até as
ações em caso de rebelião

e recaptura de fugitivos. Ela
será responsável também
pela segurança de todo o
perímetro das unidades pri-
sionais, incluindo a de ad-
vogados, médicos e visitan-
tes.
Projeto de regulamen-
tação da Polícia Penal
deve ficar pronto em

100 dias
Privatização

Durante o encontro, o
secretário afirmou aos re-
presentantes sindicais que
o novo governo não tem
intenção de privatizar o sis-
tema prisional. “Durante a
conversa percebemos que
o secretário leu o relatório
que o Fórum Penitenciário
(entidade que reúne repre-
sentantes dos trabalhado-
res do sistema prisional) ela-

borou sobre as condições
do Sistema e afirmou que a
administração planeja valo-
rizar os servidores da segu-
rança pública. Esse é o pri-
meiro passo de uma série
de negociações”, resume
Jabá.

Uma das propostas apre-
sentadas pelo novo secre-
tário é que os sindicatos
voltem a ser chamados
para um debate com a se-
cretaria em, no máximo, 15
dias, quando será iniciado
um canal de negociação a
respeito de algumas das
reivindicações dos trabalha-
dores.

Concurso
Entre as reivindicações

que devem ser acolhidas
por Marcello Strefinger e
que constavam no relató-
rio está a nomeação dos
aprovados nos concursos
públicos ainda vigentes,
seja para policial penal da
carreira de Agente de Se-
gurança Penitenciária (ASP)
de 2017; agente de escolta
e vigilância penitenciária
(AEVP) de 2014 e das áre-
as técnicas e de saúde, de
2018. “O secretário menci-
onou a autorização forne-
cida ainda em 2022 pelo
governo do Estado para
que seja feito novo concur-
so público neste ano para
a contratação de 1.100 po-
liciais penais. O edital, no
entanto, ainda não tem
data para ser lançado”, com-
pleta Jabá

Reunião entre o Secretário Marcello Streifinger, de
Administração Penitenciária,  e representantes dos sindicatos

foto/Adriano Moneta/Divulgação

Secretário Marcello Streifinger,da SAP se
reúne com entidades sindicais

foto/Adriano Moneta/Divulgação
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O jalesense Rafael
Lazarini sempre foi apai-
xonado pelo atletismo.
Desde pequeno, mostra-
va aptidão para a corrida,
destacando-se nas compe-
tições escolares. Mas foi
somente depois da adoles-
cência que ingressou no
mundo dos esportes, de-
fendendo o nome de sua
cidade em competições
como na 74ª edição dos
Jogos Abertos do In-
terior, fez parte também da
Associação Rio Preten-
se Pró Atletismo -
ARPA e em 2015 tor-
nou-se atleta-guia da Se-
leção Paralímpica de
Atletismo. Correu ao
lado de Ricardo Costa de
Oliveira, do medalhista
paralímpico Lucas Pra-
do e também foi guia da
atleta Terezinha Guilher-
mina, participando dos
Jogos Paralímpico que
aconteceu no Rio de Ja-
neiro em 2016 ficando a
dupla com a prata dos
Jogos.

Atualmente o atleta
está morando em São
José do Rio Preto e
voltou as pistas para par-
ticipar de uma seletiva, que
aconteceu em São Paulo.
Rafael Lazarini foi con-
vocado pela seleção da co-
munidade japonesa para
representar o Brasil na
categoria de 100m rasos
do Atletismo do 25º Tor-
neio da Confraria Espor-
tiva Internacional Ni-
kkei que acontecerá no dia
2 de fevereiro em Buenos
Aires, Argentina. Di-
ante desta oportunidade, a
comunidade Jalesense
não pode ficar de fora.

Familiares e amigos,
estão ajudando a organi-
zar e divulgar um Jantar
de Comida Japonesa que
será oferecido pelo Kano
Sushiman em apoio ao
atleta Rafael Lazarini.

O Jantar acontecerá
em Jales no dia 20 de
Janeiro, no salão do
CIEVI (Rua Monta-
na, 670 – Jardim Esta-
dos Unidos). Os convi-
tes podem ser adquiridos
pelo telefone (17) 99704-
1392, com um valor simbó-
lico de R$ 100,00 (In-
teiro),  R$ 50,00 (para
crianças de 7 a 12 anos).
Crianças de 0 a 6 anos,
não pagam. As bebidas
serão vendidas no local
atendendo da melhor for-
ma possível a todos

No CIEVI, dia 20 de janeiro
fotos/divulgação

Com o objetivo de ofe-
recer informações à popu-
lação de Jales e continuar
dando publicidade ao as-
sunto, a Prefeitura de Jales,
por meio da Secretaria de
Comunicação Social e de
Obras, Infraestrutura e De-
senvolvimento Urbano,
vem reforçando o que é ne-
cessário para prevenir a
implantação de novos par-
celamentos ilegais ou irre-
gulares do solo (loteamen-
tos), danos à ordem urba-
nística e prejuízos aos com-
pradores de lotes.

De acordo com o secre-
tário municipal de Comuni-
cação, Douglas Zílio, é pos-
sível observar no site
www.jales.sp.gov.br, em es-
paço de destaque, em re-
des sociais como o Face-
book e Instagram (@prefei-
turadejales) e na mídia lo-
cal, material informativo
com sugestões para a po-
pulação.

“Entre as sugestões, a
Prefeitura informa que para
a implementação de lotea-
mentos existe necessidade
de autorização/aprovação
do projeto pelo Município,
aprovação no GRAPROHAB
e registro junto ao Cartó-
rio de Registro de Imóveis”,
informou o secretário de
Obras, Infraestrutura e De-
senvolvimento Urbano,

Prefeitura de Jales alerta população sobre a
abertura de loteamentos ou desmembramentos

Manoel Andreo de Aro.
Vale ressaltar ainda que

a comercialização de lotes
irregulares é definida como
crime, previsto no artigo 50
da Lei nº 6.766/79, com
pena que atinge 4 anos de
reclusão.

Manoel alertou que “a
compra de lotes irregulares
pode ensejar a perda do
investimento realizado pelo
comprador na hipótese de
impossibilidade de regula-
rização do empreendimen-
to. Então, é importante que
antes de comprar um Lote,
o interessado procure a Pre-
feitura e o Cartório de Re-
gistro de Imóveis para ob-
ter informações sobre a re-
gularidade do loteamento/
parcelamento”.

Douglas Zílio disse que é
importante informar para a
população que é proibido o
parcelamento do solo rural
em área inferior a 3 hecta-
res, ou 30.000 m², ou 1 e
¼ alqueire paulista (FMP-
Fração Mínima de Parcela-
mento) para a edificação
das denominadas chácaras
de recreio ou similares.

Qualquer dúvida, a Pre-
feitura está à disposição
para esclarecer através do
telefone da Ouvidoria 0800
772 0063 ou diretamente
na Rua 5, nº 2266, no Cen-
tro.

População deve ficar alerta sobre abertura
de loteamentos ou desmembramentos

foto/ascompmjales/divulgação
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Reflexão de Boa Vontade
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Apocalipse — o canto da Esperança
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O Universo de Deus é a
mais bela partitura jamais
criada. Com as “participa-
ções” de um Bach (1685-
1750), em suas obras da
mais alta Espiritualidade; de
um Häendel (1685-1759),
com seus inspirados Orató-
rios; de um Erik Satie
(1866-1925), com seu hu-
mor musical; de um Debus-
sy (1862-1918), nas horas

de maviosidade; de uma
Germaine Tailleferre
(1892-1983), com suas
obras musicais explorando
novas técnicas; de um Ber-
lioz (1803-1869) e sua Sin-
fonia Fantástica; de um Vi-
lla-Lobos (1887-1959),
nas ardentes Bachianas
Brasileiras; de uma Floren-
ce Price(1887-1953), que
rompeu as algemas do pre-
conceito ao se tornar a pri-
meira mulher afro-america-
na a ser reconhecida como
compositora sinfônica e a
primeira a ter uma obra to-

cada por uma grande or-
questra; de um Mahler
(1860-1911), com sua
complexidade harmônica e
tonal; de um Schönberg
(1874-1951), em sua lin-
guagem dodecafônica; de
um Beethoven (1770-
1827), em suas arquitetô-
nicas Sinfonias; de um Ver-
di (1813-1901) e de um
Puccini (1858-1924), em
suas formidáveis Óperas;
do cozinheiro Rossini
(1792-1868); de um Car-
los Gomes (1836-1896),
com sua inspirada Il Gua-

rany; de um alegre e divi-
nal Mozart (1756-1791);
de um Chopin (1810-
1849), em seus Noturnos
encantadores; de um Wag-
ner (1813-1883), com o
brilho de suas audaciosas
harmonias e modulações
constantes; de um Brahms
(1833-1897), em sua ma-
gistral Terceira Sinfonia; de
um Francisco Braga
(1868-1945), em seus po-
emas sinfônicos; de um Al-
berto Nepomuceno
(1864-1920), com a Suíte
Brasileira; do padre José

Maurício  (1767-1830),
com suas belas obras sa-
cras; de um Claudio San-
toro (1919-1989), com sua
vibrante Sinfonia da Paz; de
uma Chiquinha Gonzaga
(1847-1935) que revelava
em sua música a alma do
povo mais simples; de um
César Franck (1822-
1890), com sua harmonia
cromática, colorida; de um
Bruckner  (1824-1896),
com sua Oitava Sinfonia, a
Apocalíptica; e ainda de um
Tchaikovsky (1840-1893),
com seus formidáveis balés;

de um Dvoøák (1841-
1904), e a esplêndida Sin-
fonia do Novo Mundo; de
um Grieg (1843-1907),
com a agradabilíssima Suí-
tePeerGynt; de um Sibelius
(1865-1957), com o encan-
tador Cisne de Tuonela; de
uma Clara Schumann
(1819-1896), prodigiosa
pianista e compositora; e de
Guiomar Novaes (1894-
1979), uma das maiores
instrumentistas do mundo...
E assim prossegue a Divi-
na Partitura do Compo-
sitor do Universo: Deus!

A  Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e De-
senvolvimento Urbano, que
vem investindo constante-

Pontos escuros em avenidas e ruas no
Jardim do Bosque recebem iluminação Led

mente em iluminação pú-
blica, iniciou nesta segun-
da-feira (9), a instalação e
troca de 72 luminárias em

LED em diversos pontos es-
curos nas  avenidas  José
Rodrigues,  Industrial,  Se-
bastião Cândido Quintela,
Marginal Córrego Tambo-
ril e nas ruas  dos Escotei-
ros e Oliver de Oliveira no
Jardim do Bosque. De acor-

do com o secretário de
Obras, Infraestrutura e De-
senvolvimento Urbano,
Manoel de Aro, o serviço já
está sendo executado e vai
garantir mais luminosidade,
segurança e economia aos
cofres públicos.

O prefeito Luis Henrique
Moreira frisou que o Jardim
do Bosque, por décadas, foi
um bairro esquecido pelas
administrações municipais,
mas que importantes in-
vestimentos estão sendo
feitos naquele local. “O
bairro recebeu obras de ga-
lerias, recapeamento e pa-
vimentação asfáltica, agora
está recebendo a iluminação
de LED, a construção do
Projeto Areninha, a Ponte
da Rua 19 que liga o Jardim
do Bosque ao Jardim São
Judas Tadeu, além de uma
sala de educação ambiental
que está sendo construída
no Bosque Municipal Aris-
tóphano Brasileiro de Sou-
za. Com a instalação e subs-
tituição de 72 pontos de ilu-
minação em LED, vamos
garantir mais luminosidade
e segurança aos moradores
do bairro, às crianças e aos
trabalhadores no momen-
to de irem e voltarem do
trabalho. Tem muita coisa
boa acontecendo em Jales
e, com toda certeza, o Jar-
dim do Bosque faz parte das
melhorias e das transforma-
ções que estamos propor-
cionando ao município”.

A Câmara de Mediação,
Conciliação e Arbitragem da
Comissão de Sociedades de
Advocacia da OAB SP (Or-
dem dos Advogados do

Comissão das Sociedades de Advocacia da OAB SP
lança regulamentação específica para mediação

Brasil seção São Paulo) ela-
borou uma regulamentação
específica para estimular a
mediação nos conflitos en-
volvendo sócios de escritó-

rios de advocacia. Agora,
além de possuir novas nor-
mas para os casos de medi-
ação, também foram estru-
turados valores mais ade-

quados para aqueles que
optarem pela modalidade
de solução consensual de
conflitos e disputas.

De acordo com o presi-

dente da Comissão, Flavio
Paschoa Junior, o objetivo
é ofertar à advocacia a me-
diação de maneira mais
atrativa. “A nossa regula-
mentação contemplava a
arbitragem e a medição,
mas focava mais na arbitra-
gem e era muito tímida

quando abordava a medi-
ação. Com o intuito de es-
tabelecer um regulamento
de acordo com as melho-
res práticas, criamos uma
normativa específica sobre
a mediação”, explica ele.

O trabalho foi presidido
pela presidente da Câmara
de Mediação, Conciliação e
Arbitragem, Vera Cecília
Monteiro de Barros, coor-
denado pela advogada Ana
Cândida Menezes Marcato,
em conjunto com um gru-
po de trabalho formado
pela advogada Gabriella
Celidônio Paschoa e pela
presidente da Comissão de
Soluções Consensuais de
Conflitos da OAB SP, Fer-
nanda Tartuce Silva. O re-
gulamento entrou em vigor
na última segunda-feira (9).
O grupo elaborou, ainda,
uma tabela de custas para
o procedimento. “Antes, as
despesas para quem optas-
se pela mediação eram
muito elevadas, agora,
acreditamos que, com es-
sas adequações, as partes

devem ser estimuladas a
buscar a solução consensu-
al, a fim de evitar o litígio”,
destaca Paschoa.

Os mediadores que atu-
am na solução de conflitos
da Câmara de Mediação,
Conciliação e Arbitragem
são profissionais especiali-

zados e o procedimento, a
depender da escolha das
partes, pode se dar de for-
ma totalmente eletrônica.
Qualquer tipo de conflito ou
disputa pode ser levado
para a mediação, como, por
exemplo, a saída de algum
sócio do escritório, apura-
ção de haveres, a disputa
de associação entre duas
sociedades de advogados,
dentre outras.

“A advocacia é a única
profissão que faz sua autor-
regulação, assim, dentro do
sistema OAB, a Comissão
das Sociedades de Advoca-
cia é que possui a compe-
tência para tratar dos temas
relacionados aos escritóri-
os. Todos os atos societá-
rios são registrados na Or-
dem, como constituição de
sociedades, alterações e
dissoluções, por exemplo”,
diz Paschoa.

Neste ano, a Secional
também irá atualizar o re-
gulamento de arbitragem,
com o objetivo de moder-
nizá-lo.

Foto/Adobe Stock.tif
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Uma das avenidas do Jd do Bosque que recebeu lâmpadas LED para melhorar a iluminação
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A situação é bastante co-
mum: grande parte dos ca-
sais acaba ganhando al-
guns quilinhos a mais de-
pois de algum tempo de
relação. Outros, já buscam
por hábitos mais saudáveis
e se ajudam mutuamente a
fazer as pazes com a balan-
ça. De acordo com o Cen-
tro Nacional de Biotecnolo-
gia, pesquisadores america-
nos acompanharam 169
casais durante quatro anos.
Duas vezes por ano, os ca-
sais eram pesados e res-
pondiam a perguntas sobre
a felicidade e satisfação
quanto ao relacionamento.
O resultado mostrou que
conforme eles ganhavam
peso, mais estavam felizes

O amor engorda:
nutricionista dá dicas para casais
manterem ou perderem peso

Casais tendem a engordar durante a relação

foto/freepik/divulgação

na relação.
Segundo a coordenado-

ra do curso de Nutrição da
Faculdade Anhanguera, Pa-
trícia de Moraes Pontilho, é
perfeitamente possível que
um casal entre em acordo
e se ajude mutuamente
para além de terem um re-
lacionamento saudável e
construtivo, tenham tam-
bém hábitos alimentares
mais saudáveis.

“A cumplicidade do casal
pode ser um excelente in-
centivo para uma dieta em
conjunto, encorajar o par
em atividades físicas e para
ajudar na introdução de
novos hábitos alimentares”,
diz a nutricionista.

A seguir, Patrícia aponta

hábitos em conjunto para
casais emagrecerem ou
manterem o peso juntos.

Dieta com refeições em
conjunto: nem sempre as
necessidades nutricionais
do casal são as mesmas,
mas é possível fazer algu-
mas refeições em conjunto,
um incentivando o outro a
ingerir alimentos mais sau-
dáveis.

Comprem alimentos sau-
dáveis: sempre tem aquele
que gosta mais de choco-
late, fast food e frituras, por
isso é importante que um
escolhido do par faça as
honras no supermercado e
opte por alimentos in na-
tura, evitando os embuti-
dos e industrializados.

Cozinhem juntos: se o
casal se dedicar juntos no
preparo das refeições, além
de aumentarem ainda mais
seu vínculo afetivo, certa-
mente podem se ajudar a
preparar pratos mais sau-
dáveis. Além disso, podem
se dividir entre quem cozi-
nha e quem lava a louça.

Façam exercícios juntos:
ter um parceiro ou parceira
de treinos é sempre um in-
centivo a mais para evitar
faltar em dias chuvosos ou
frios, que geralmente dão
preguiça. Se a parceria for da
pessoa que se ama, melhor
ainda, inclusive porque al-
guns exercícios, a depender
da atividade física, precisam
de ajuda de uma dupla.

Considerado o terceiro
tipo de câncer mais inci-
dente entre as mulheres,
excluídos tumores de pele
não melanoma, as ocorrên-
cias de câncer de colo do
útero seguem crescentes
no Brasil. De acordo com
dados do INCA – Instituto
Nacional do Câncer – são
esperados mais de 17 mil
novos diagnósticos da do-
ença neste ano de 2023;
um índice de risco em tor-
no de 13,25 casos para
cada 100 mil mulheres. Tra-
ta-se de um cenário alar-
mante, que motivou a cria-
ção do Janeiro Verde pela
Sociedade Brasileira de Can-
cerologia, com o intuito de
conscientizar a população
sobre a importância da pre-
venção, detecção precoce
da doença e tratamentos.

Janeiro Verde:
mais de 17 mil novos casos de câncer de colo
do útero são estimados para 2023 no país

Silencioso, o câncer de
colo do útero costuma
apresentar sintomas quan-
do se encontra em estági-
os mais avançados. Causa-
do por alguns tipos de HPV
(Papilomavírus Humano),
uma das maneiras mais efe-
tivas de diagnóstico é o
monitoramento frequente
da presença do vírus no
organismo. Embora 90%
dos casos de HPV represen-
tem uma contaminação
transitória, onde o próprio
sistema imunológico con-
segue se defender, o risco
aumenta quando a presen-
ça do patógeno prolonga-
se e acaba por gerar lesões
no colo do útero, que se
tornam feridas e evoluem
de forma maligna.

“As consultas e exames
de rotina são essenciais e

devem fazer parte do ca-
lendário anual do público
feminino. Além do Papani-
colau e da colposcopia, a
captura híbrida é um teste
molecular sensível, capaz de
detectar a presença do
HPV, suas variantes mais
comuns e de alto potencial
cancerígeno. Esse tipo de
exame permite identificar a
contaminação antes mes-
mo de surgir a primeira le-
são. Desta forma, as paci-
entes que apresentam um
diagnóstico positivo para a
presença do vírus, podem
receber um acompanha-
mento mais próximo e com
maior frequência de moni-
toramento para tratamen-
tos precoces e maiores
chances de cura”, explica
Raphael Oliveira, Gerente
de Marketing Regional LA-
TAM para Diagnósticos
Moleculares da QIAGEN,
multinacional alemã espe-
cialista em tecnologia para
diagnóstico molecular, que
entre suas soluções apre-
senta esse tipo de exame.
Cabe ressaltar que o teste
somente é disponibilizado
no sistema de saúde priva-
do, ou seja, para mulheres
que possuem planos de
saúde, algo que representa
em torno de 1% de todas
as mulheres brasileiras que

são elegíveis ao teste.
Ainda de acordo com o

executivo, o índice de su-
cesso da captura híbrida
pode ser comprovado mun-
dialmente, especialmente
por se tratar de um teste
robusto, possuir diversos
controles e calibradores, o
que garante um resultado
confiável. “A testagem mo-
lecular existe há mais de
vinte anos e está entre os
testes mais utilizados pelos
médicos para rastreio ge-
nético do HPV. Milhões de
mulheres já realizaram a
captura híbrida e muitas vi-
das já foram poupadas pela
contribuição dessa tecnolo-
gia”, complementa.

O câncer de colo do úte-
ro não costuma apresentar
sintomas iniciais e, quando
aparecem, pode ser um in-
dício de avanço da doença.
Além da realização anual
dos exames de rotina, é pre-
ciso atenção para altera-
ções como sangramento
vaginal sem causa, corri-
mento alterado, dor abdo-
minal ou pélvica constante,
sensação de pressão no ab-
dômen, vontade frequente
de urinar e perda rápida de
peso. Ao surgimento des-
ses sintomas é recomenda-
do buscar ajuda médica
com urgência.

Exames de rotina,
como o teste para
detecção precoce
do HPV, principal

causador da doen-
ça, podem ajudar a
evitar as milhares
de mortes anuais,
em consequência

do avanço da
doença entre o

público feminino

foto/divulgação
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A hanseníase é uma das
doenças mais antigas da
humanidade, com relatos
de casos desde 600 a.C..
Apesar disso, ela ainda é um
grave problema de saúde
pública, especialmente no
Brasil. Segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde
(OMS), o país possui a mai-
or carga dessa enfermida-
de na América e a segunda
maior no mundo (ficando
abaixo somente da Índia).
Ao todo, de 2016 a 2020,
foram diagnosticados
155,3 mil casos – dos quais
19,9 mil com grau 2 de in-
capacidade física, que é o
mais grave.

Para a dermatologista
Priscila Chaves, a hansení-
ase tem um quadro preo-
cupante no Brasil. “E a ten-
dência é piorar, caso não
tenhamos medidas de saú-
de pública eficientes, que
proporcione o tratamento
precoce dos doentes. Só
assim conseguiremos con-
trolá-la e evitar as seque-
las, que muitas vezes são
incapacidades neurológicas

Janeiro Roxo:
dermatologista alerta para

aparecimento de casos de hanseníase
Campanha chama a atenção para casos graves da doença, que tem

tratamento gratuito pelo SUS. Se não curada, pode deixar sequelas na pele

Dermatologista Priscila Chaves ressalta que o
tratamento para hanseníase está disponível no
SUS e ao completá-lo o paciente fica curado

nos membros, que limitam
a pessoa de exercer suas
atividades diárias, podendo
levar a invalidez”, salienta.

A doença, que já foi cha-
mada de lepra, foi renome-
ada devido ao estigma as-
sociado ao termo. A han-
seníase é causada por uma
bactéria chamada Myco-
bacterium leprae, também
conhecida como bacilo de
Hansen, que afeta princi-
palmente nervos periféricos
e a pele. As complicações da
enfermidade podem levar a
incapacidades físicas, prin-
cipalmente nas mãos, pés e
nos olhos. O Dia Mundial
de Luta Contra a Hansení-
ase é sempre no último
domingo de janeiro, mês
que ganha a cor roxa para
alertar sobre o tema.

Para a OMS, a hansenía-
se é uma doença negligen-
ciada e a especialista do
Órion Complex aponta os
motivos. “Por ser contagi-
osa, é muito presente na
população mais carente e
em famílias que convivem
com muitas pessoas aglo-

meradas na mesma casa. É
preciso investimentos pú-
blicos em saúde e melhoria
das condições sociais. A
OMS considera que a do-
ença está alastrada devido
a falta de atenção das au-
toridades quanto a essa si-
tuação. A aplicação de ver-
bas adicionais pode salvar
vidas e  acabar com o sofri-
mento”.

Sintomas
Priscila Chaves detalha

quais sinais as pessoas de-
vem se atentar sobre a han-
seníase. “O mais frequente
é o aparecimento de man-
chas únicas ou múltiplas na
pele, com alteração de sen-
sibilidade. Inchaço nas
mãos e pés e dormência ou
dor nas extremidades tam-
bém acontece muito. Ou-
tros sintomas são: alteração
ou perda da sensibilidade
ao calor e ao frio, fraqueza
muscular dos membros,
obstrução nasal persisten-
te e até alteração da visão.
É comum que as pessoas
com hanseníase não sintam
queimar a pele no fogão,

percam o chinelo ao cami-
nhar, tropeçam frequente-
mente e machuquem o pé
no calçado sem percebe-
rem”, detalha a dermatolo-
gista..

Contudo, a doença tem
cura. “Se a pessoa comple-
ta todo o esquema de tra-
tamento com comprimi-
dos, conforme proposto
pelo médico de acordo com
cada caso, ela é curada. As
cartelas do medicamento
são oferecidas gratuita-
mente pelo SUS nos pos-
tos de saúde, assim como
todo o acompanhamento,
consultas e exames. Caso
tenha demorado a procu-
rar ajuda e tenha ficado al-
guma sequela, ele precisa-
rá de reabilitação, também
oferecida pelo SUS”, deta-
lha a especialista.

O preconceito em relação
à hanseníase ainda existe,
mas a médica diz que isso
vem diminuindo com o pas-
sar do tempo. “Com o  me-
lhor conhecimento sobre a
transmissão, que só se pega
após um contato muito

próximo e frequente (ou
seja, pessoas do convívio
diário), começou a desmis-
tificar a hanseníase. Outro
fato importante é que com
o tratamento precoce e dis-
ponível no SUS reduziu-se

muito o número de seque-
las graves. A doença não é
só dos mais pobres, pode
acontecer em qualquer pes-
soa. Por isso é importante
orientar toda a população”,
ressalta Priscila Chaves.

O Dia Mundial de Luta Contra a Hanseníase é sempre no
último domingo de janeiro, mês que ganha a cor roxa para

alertar sobre o tema

foto/Freepik/divulgação
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Uma pesquisa recente
realizada pela Universidade
de Stanford, nos Estados
Unidos, trouxe um resulta-
do inédito e curioso sobre
o cérebro dos adolescentes
relacionado ao isolamento
social provocado pela Co-

Pesquisa que aponta os efeitos do isolamento social no
cérebro dos adolescentes é explicada por Psicoterapeuta

Helen Mavichian, profissional especializada em
crianças e adolescentes, fala sobre o processo de

maturação prematura do cérebro em fases da vida
em que ele ainda está em desenvolvimento

vid-19. Ao comparar as
avaliações de jovens antes
da pandemia e após o fim
da rigidez no isolamento, os
pesquisadores descobriram
um crescimento no hipo-
campo e na amígdala, áre-
as responsáveis pelo aces-

so a algumas memórias e
regulação de medo, estres-
se e outras emoções. Ou
seja, os adolescentes pas-
saram a apresentar carac-
terísticas neuroanatômicas
mais típicas de indivíduos
mais velhos ou que experi-
mentaram adversidades na
infância.

“Tal crescimento é espe-
rado na fase de puberda-
de, porém o estudo con-
cluiu que esse processo de
desenvolvimento parece
ter sido intensificado na cri-
se sanitária que vivemos. É
como se o cérebro deles
estivesse três anos mais ve-
lho do que era antes da
pandemia. Casos de matu-
ração prematura do cére-
bro, antes da pandemia,
eram vistos apenas após
situações de estresse crô-
nico na infância, trauma,
abuso e negligência. Essas
experiências adversas tor-
nam as pessoas mais vul-
neráveis a uma saúde men-
tal mais precária e resultam
em um neurodesenvolvi-
mento desadaptativo, que

indica a maturação cerebral
acelerada ou envelheci-
mento. É algo associado não
apenas a uma saúde men-
tal mais precária, mas tam-
bém a resultados de neu-
rodesenvolvimento desa-
daptativos que indicam
maturação cerebral acelera-
da ou envelhecimento”, co-
menta Helen Mavichian,
psicoterapeuta especializa-
da em crianças e adoles-
centes.

O estudo, realizado por
Ian Gotlib, professor de Psi-
cologia da Stanford e dire-
tor do Laboratório de Neu-
rodesenvolvimento, Afeto e
Psicopatologia da universi-
dade, começou original-
mente há 8 anos com um
trabalho longitudinal envol-
vendo 220 crianças com
idade entre 9 e 13 anos.
Porém, quando o mundo
parou em razão do corona-
vírus, os pesquisadores ti-
veram de interromper a
coleta de dados e decidiram
mudar o foco da pesquisa,
a fim de entender como a
pandemia poderia impactar

a estrutura física do cére-
bro das crianças e sua saú-
de mental. Isso permitiu
comparar jovens de 16 anos
antes da pandemia com di-
ferentes jovens de 16 anos
avaliados após a pandemia.

A pandemia parece ter
alterado a saúde mental e
o neurodesenvolvimento
dos adolescentes, pelo me-
nos no curto prazo. A tare-
fa para os pesquisadores
agora é determinar se es-
sas alterações têm efeitos
temporários da pandemia
ou mudanças estáveis que
caracterizam a atual gera-
ção de jovens. Para isso,
eles destacam a importân-
cia de continuar acompa-
nhando e avaliando os in-
divíduos que participaram
da pesquisa.

“Sem dúvida, a pandemia
tem sido fonte de grandes
adversidades para todas as
gerações, ainda mais para
as crianças e adolescentes
em virtude das restrições e
fechamentos de escolas. O
isolamento social potenci-
alizou o surgimento de sin-

tomas internalizantes como
os níveis de depressão, an-
siedade e medo, entretan-
to, esta é a primeira vez que
pesquisadores consegui-
ram medir isso nos cére-
bros, mostrando alterações
significativas em sua saúde
mental e neurodesenvolvi-
mento”, relata Helen.

Os efeitos da pandemia
podem ser facilmente per-
cebidos ao observar o au-
mento da procura por ses-
sões de terapia.  Uma pes-
quisa da ABPS (Associação
Brasileira de Psicologia da
Saúde) aponta que 83,5%
dos psicólogos notaram um
crescimento de demanda
de pacientes durante a
pandemia, sendo que 86%
perceberam uma intensifi-
cação de sofrimento nos
relatos. “A grande verdade
é que os impactos da Co-
vid-19 estão estampados
em nossa sociedade e não
podemos mais tapar os
olhos. Pelo contrário, é pre-
ciso acolher e cuidar para
minimizar seus efeitos”,
conclui  psicoterapeuta.

reprodução/facebook
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 José Reis Chaves

O Espíritismo abala sempre o materialismo
foto/arquivopessoal
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Foi em meados do sé-
culo 19, quando a Ciência
teve[J1]  um grande avan-
ço, que surgiu o espiritis-
mo de Kardec que  preci-
sava da Ciência para ser
melhor compreendido,
pois, ele é também ciên-
cia. Ele e ela, portanto, se

autossustentam.
 Há registros dele na pré-

história ou do homem da
caverna. “O Livro dos Espí-
ritos, a obra principal de
Kardec, de que tive o pra-
zer de ser também um seu
tradutor, é um exemplo
contundente da ciência es-
pírita codificada por Kardec
e com nuances da ciência
do futuro.

Kardec elogiou o cientis-
ta médico alemão Mesmer
(1734-1815) pelo seu tra-
balho sobre o emprego do
magnetismo animal ou
mesmerismo, que é o uso
da hipnose no tratamento
e cura de doenças, o que
tem algo a ver com o  pas-
se espírita. E lembramos

que Freud dava passes no
tratamento de seus pacien-
tes (“Um Fluido Vital cha-
mado Ectoplasma”, página
39, do grego residente no
Brasil, doutor Matthieu Tu-
bino, com Doutorado de
Química na Suíça e profes-
sor de Química da Univer-
sidade Estadual de Campi-
nas, SP, e da USP.

 Vou mencionar uma lis-
ta de famosos cientistas, fi-
lósofos e poetas autores de
obras espíritas, tirada dos
livros: “A Ciência da Alma –
de Mesmer a Kardec” –, de
Núbor O. Facure com Dou-
torado na UNICAMP, onde
é catedrático de Neurologia
e Neurocirurgia e lecionou
30 anos. E Facure fundou o

Instituto do Cérebro em
Campinas, pelo qual já pas-
saram mais de 100.000 pa-
cientes.

 E eis a lista de cientistas,
filósofos  poetas tirada do
citado livro de Facure e do
“Palingênese, a Grande Lei
– Reencarnação –“, de Jor-
ge Andréa, Editora Societo
Lorenz, 5ª Edição, 2001,
Rio, RJ.  Deixamos de citar
obras importantes de to-
dos os autores citados, as
quais se encontram na in-
ternet: Nicola Pende, Jung,
Anne Besan, Frederich Zo-
liner, Divaldo P. Franco,  J.
Herculano Píres, Leon De-
nis, Charles Richet, desco-
bridor do Ectoplasma e prê-
mio Nobel, Ian Stevenson,

Gabriel Delane, Karl E. Mul-
ler, Meyers, Doutora Mar-
lene Nobre, J. Freire, Ale-
xandre  Aksakof, Leadbea-
ter, Carlos Imbassahy, Er-
nesto Bozzano, Hermínio C.
Miranda, Pitágoras, Horá-
cio, Napoleão, Virgílio, Oví-
dio, Horácio, Hodgson,
Crookes, Osty, Flammarion,
Geley, Vilela, Schrenk-Not-
zing, Paul Claud (biólogo),
Hernani Guimarães Andra-
de, W. J. Crawford, autor de
“Mecânica Psíquica”, pro-
fessor de Mecânica da Uni-
versidade de Belfast, Irlan-
da, Chico Xavier, Edgar
Cayce, Carlos Baceli, Izoldi-
no Resende e muitos ou-
tros espíritas ou não, entre
eles, pastores, padres, bis-

pos, arcebispos[J2] , car-
deais e até papas, como
Gregório Magno e Eugê-
nio IV. Há também os que
se mantêm em silêncio... E
o que são os santos cató-
licos e Nossa Senhora se-
não espíritos? Também
Santo Agostinho, em dú-
vidas, em “Confissões”,
tende a crer na reencar-
nação.

PS: Desejo que as alegri-
as natalinas perdurem por
retodo o Ano Novo de
2023 para os leitores de
O TEMPO, seus diretores,
funcionários, os que nele
escrevem e às suas respec-
tivas famílias, com muitas
bênçãos de Deus para to-
dos.

CarnaOlímpia 2023 é confirmado com 4 noites de shows e entrada gratuita
Após dois anos sem pro-

mover a festa mais tradici-
onal da cultura brasileira, a
Estância Turística de Olím-
pia acaba de confirmar a
realização do CarnaOlímpia
2023, marcando a retoma-
da completa dos eventos e
movimentando a economia
local.

O retorno da festa pro-
mete ser um grande suces-
so com uma grade de sho-
ws que vai animar toda a
região. Para isso, a progra-
mação foi divulgada com 4
noites de folia, entre os dias
17 e 20 de fevereiro.

O agito começa já na sex-
ta-feira, dia 17, com a can-
tora sertaneja mais estou-
rada do momento, Ana
Castela, conhecida como
“Boiadeira”. Ainda na pri-
meira noite, a dupla de DJs
Old Boys, composta pelos
DJs Kick e Clap, trazem ani-
mação, bom humor e mú-
sica eletrônica para a festa.

No sábado, dia 18, o pal-
co ficará por conta do show
de Os Menotti, com os ser-
tanejos César Menotti e
Fabiano, que são queridos
do público, e o pagode do

Grupo Sambalove.
A festa continua no do-

mingo, dia 19, com a ban-
da de axé, A Zorra, direta-
mente da Bahia, e o serta-
nejo universitário da dupla
Hugo & Heitor, com a mú-
sica de trabalho “Casalzão”,

que tem a participação de
Ana Castela.

O último dia de progra-
mação será na segunda-fei-
ra, dia 20, selando o suces-
so da festa com a dupla ser-
taneja Clayton & Romário,
e o funk e eletrônico do duo

de DJs Dexters. Outras atra-
ções locais, inclusive de can-
tores da cidade, estão sen-
do definidas para a festa.

Além das atrações dife-
renciadas, a novidade do
CarnaOlímpia 2023 é o lo-
cal, tendo em vista que a

festa será realizada no es-
tacionamento do parque
Thermas dos Laranjais. A
entrada para a pista será
gratuita para toda a popu-
lação e visitantes. O even-
to terá ainda espaço de
Camarote open bar, cujas

informações sobre a estru-
tura e vendas serão divul-
gadas em breve.

Assim como nas últimas
edições, a organização é da
iniciativa privada, com pro-
moção da empresa Ivan Sil-
va Produções Artísticas,
vencedora da Chamada
Pública 12/2022 para ex-
ploração comercial do even-
to. A festa tem apoio da
Prefeitura, por meio da se-
cretaria de Turismo e Cul-
tura, e do parque Thermas
dos Laranjais, além do
apoio cultural da Tereos –
Guarani Mais que Açúcar,
por meio da Secretaria da
Cultura e Economia Criati-
va do Estado de São Paulo,
junto ao Programa de In-
centivo Fiscal ProAC ICMS.

Escolas de Samba
Com aporte da Prefeitu-

ra, as festividades de Car-
naval terão ainda o tradici-
onal desfile das escolas de
samba. Todos os detalhes
sobre as datas, horários e
trajeto estão sendo alinha-
dos com os representantes
para, posteriormente, se-
rem comunicados à popu-
lação.

foto/ascompmol ímpia/d ivulgação

Depois do lançamento
com grande sucesso do
Projeto Espaço Verde da
Fama que homenageia as
agremiações desportivas do
Municipio, a Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Juven-
tude, se prepara para a 1ª
Edição do Troféu Destaque
Esportivo que acontecerá
no dia 1º de fevereiro, às 19
horas, no Centro Cultural
Dr. Edílio Ridolfo.

De acordo com o  secre-
tário Municipal de Espor-
tes e Juventude Wilter
Guerzoni, o objetivo é re-
conhecer, valorizar e ho-
menagear os jalesenses
que se destacaram entre as
primeiras colocações nas
competições e eventos es-
portivos local, regional,
nacional e internacional no
ano de 2022 e também as
pessoas que prestaram re-
levantes serviços ao  des-
porto jalesense.

A Secretaria Municipal de

Entrega do Troféu Destaque Esportivo acontece
na noite de 1° de fevereiro no Centro Cultural

Esportes e Juventude já está
relacionando os nomes da-
queles que serão homena-
geados por indicação das
entidades com as quais
mantém parcerias em com-
petições oficiais, bem como
de pessoas que não se de-
dicam em tempo integral ao
esporte, mas conseguiram
marcas por meio de suas
performances em eventos
das mais diversas modali-
dades esportivas.

Wilter Guerzoni declarou
que os destaques esporti-
vos serão premiados tendo
como referência as catego-
rias Desporto Escolar (esco-
la, professor de educação
física/aluno: mérito pelo
desempenho em 2022 ou
ao longo dos anos, se tor-
nando menção); Entidade,
Equipe, Técnico e Atleta
(com atuação em qualquer
modalidade esportiva, que
tenha se destacado em
2022 ou ao longo dos

anos); Gestor, Diretor, Pre-
sidente, Dirigente (líder com
atuação na organização,
gestão e fomento de equi-
pe, entidade, clube, arena,
na área esportiva); Revela-
ção Esportiva (atleta que
tenha surgido ou se desta-
cado no ano de 2022 de
forma mais acentuada). Pa-
radesporto (ação promo-
vendo a inclusão social, be-
neficiando a convivência
entre as pessoas com defi-
ciência em sociedade); Em-
presa Amiga do Esporte
(que efetivamente incenti-
va o esporte de Jales, atra-
vés de patrocínio, parceria
ou alguma outra forma
com a Secretaria Municipal
de Esportes e Juventude);
Projeto Esportivo Social
(que proporciona ativida-
des esportivas alcançando
resultados positivos na área
social) e Esportista do Ano
(mérito pelas conquistas no
ano de 2022).

“Não foi fácil a nossa ta-
refa de selecionar os atle-
tas e pessoas ligadas ao
esporte para concorrer ao
troféu, mas será gratifican-

te e uma grande honra,
chegar ao dia 1º de feve-
reiro e poder participar des-
te momento consagrador
de entregar a premiação ao

aos homenageados”, obser-
vou o secretário Wilter
Guerzoni. O evento conta
com o apio da Prefeitura de
Jales.

foto/divulgação

Secretário Wilter Guerzoni sempre feliz com o sucesso de suas realizações
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As equipes do Rally da
Safra 2023 vão a campo
nesta 20ª edição para ava-
liar lavouras de soja que
se desenvolvem sob a in-
fluência do La Niña pela
terceira safra consecutiva
- uma sucessão relativa-
mente incomum. O fenô-
meno geralmente é asso-
ciado ao clima mais seco
e irregular no Sul do que
no restante do país e,
muitas vezes, torna mais
complexas as estimativas
de produção. No ano pas-
sado, duas situações po-
diam ser vistas no Brasil:
boas condições no Cerra-
do e áreas muito prejudi-
cadas no Sul, levando, na
época, a um corte de 10,3
milhões de toneladas nas
estimativas preliminares
do Rally.

Neste momento, po-
rém, a situação é bem
melhor do que a verifica-
da no início de 2022. Em-
bora o clima na região es-
teja um pouco mais seco
que o esperado – especi-
almente no Rio Grande do
Sul, o estado mais preju-
dicado na safra anterior –
os danos ainda não são
significativos. Segundo a
Agroconsult, organizado-
ra do Rally, a produção
brasileira de soja é estima-
da em 153,4 milhões de
toneladas, volume 19%
acima da safra anterior,
numa área plantada 3,9%
maior, de 43,2 milhões de
hectares. Mas as lavouras
gaúchas, por exemplo,
ainda vão precisar de chu-
va nas próximas semanas
para preservar a produti-
vidade e garantir essa pre-
visão de safra.

Nesse sentido, o traba-
lho de campo do Rally nas
próximas semanas será
fundamental para produ-
zir informações mais pre-
cisas sobre a produção
brasileira de soja. Neste
ano, 28 equipes vão ava-
liar mais de 1.500 lavou-
ras em 12 estados, percor-
rendo cerca de 60 mil qui-
lômetros. Esses números
vão se somar aos mais de
um milhão de quilôme-
tros percorridos e 32 mil
lavouras avaliadas nas 19
edições anteriores.

Com aumento de 19%, safra de soja é estimada em 153,4 milhões
de toneladas, apesar da ameaça de clima irregular no Sul

Rally da Safra vai a campo em sua 20ª edição para avaliar lavouras que, pela
terceira safra consecutiva, se desenvolvem sob influência do La Niña

Os trabalhos de campo
do Rally da Safra 2023 co-
meçaram na segunda-feira,
09 de janeiro, no Médio-
Norte e no Oeste do Mato
Grosso, com as avaliações
da soja precoce. Segundo
os levantamentos prelimi-
nares do Rally, o desempe-
nho das primeiras lavouras
no estado é inferior ao que
os produtores esperavam,
principalmente na região
Oeste, devido à chuva irre-
gular no início da tempo-
rada – mas isso poderá ser
compensado pela soja de
ciclo médio e tardio, favo-
recida pelo clima mais úmi-
do desde meados de de-
zembro. Essas áreas serão
avaliadas por outras três
equipes que vão percorrer
o Sudeste (a partir de 22 de
janeiro), voltar ao Médio-
Norte e ao Oeste (do dia 29
em diante) e rodar pelo Les-
te do estado (começando
em 4 de fevereiro). A pro-
dutividade pré-Rally no es-
tado é estimada em 60 sa-
cas por hectare – abaixo do
recorde de 61,2 sacas por
hectare da safra passada.

Em mais um ano de La
Niña, o Rio Grande do Sul é
o estado que apresenta as
maiores indefinições em re-
lação ao potencial das la-
vouras. É imprescindível
que as chuvas regularizem
ao longo dos meses de ja-
neiro e fevereiro para que
se consolide a produtivida-

de pré-Rally, estimada em
51,5 sacas por hectare, con-
tra 27 sacas por hectare na
safra passada. Para Santa
Catarina, as estimativas
pré-rally apontam para
59,6 sacas por hectares
(46,6 sacas por hectare em
2021/22).

No Mato Grosso do Sul,
as lavouras encontram-se
em boas condições, em es-
pecial no Norte do estado.
A produtividade pré-Rally é
estimada em 59,5 sacas por
hectare, um salto diante da
safra passada, com 44,9
sacas por hectare, quando
o Sul do estado foi afetado
pela estiagem. O Paraná
deve também apresentar
uma grande recuperação
no seu potencial produtivo,
hoje estimado em 61,5 sa-
cos por hectare. A região
Oeste é a única do estado
que, por ora, sente os efei-
tos da estiagem. A partir de
15 de janeiro, a primeira
equipe do Rally percorrerá
o estado, passando pelo
Oeste e Norte.

Goiás, que na safra pas-
sada atingiu seu recorde de
produtividade com 67,2
sacas por hectare, apresen-
ta potencial reduzido em
função da estiagem que
afeta as lavouras precoces,
porém as de ciclo médio e
tardio estão em ótimas
condições de desenvolvi-
mento e podem suprir o
potencial perdido das pre-

coces. A Agroconsult esti-
ma a produtividade pré-
Rally no estado em 62,9
sacas por hectare. Em Mi-
nas Gerais, as lavouras
apresentam bom desenvol-
vimento e a produtividade
é projetada em 63,3 sacas
por hectare (63,6 na safra
anterior).

No Norte e Nordeste do
Brasil, as lavouras se desen-
volvem sob boas condições
climáticas, o que vem ga-
rantindo o seu potencial
produtivo. A safra de soja
da Bahia é estimada em
65,5 sacas por hectare e, no
MAPITO (Maranhão /Piauí

/Tocantins), a previsão é de
56,4 sacas por hectares
(58,1 em 2021/22).

Milho
A produção de milho ve-

rão (1ª safra) certamente é
a mais afetada pela La Nina.
A estiagem ao longo do
mês de setembro e outu-
bro já retirou quase 2 mi-
lhões de toneladas dessa
safra, estimada agora em
29,6 milhões de toneladas,
volume 20,5% maior que
2021/22, em área planta-
da de 5,37 milhões de hec-
tares (5,42 milhões em
2021/22). O Rio Grande do
Sul novamente é o estado
mais afetado, já que o cli-
ma irregular prejudicou a
formação e o enchimento
de grãos. Nos demais esta-
dos as lavouras apresentam
bom desenvolvimento.

A etapa de avaliação do
milho 2ª safra começará em
15 de maio, com seis equi-
pes – as duas primeiras per-
correm o Oeste e o Médio-
Norte do Mato Grosso. A
perspectiva atual é que,
mesmo com o atraso no
plantio de soja de algumas
regiões, há calendário para
o avanço da área de milho
para 17,5 milhões de hec-
tares. A produção prevista
é de 101,3 milhões de to-
neladas, um crescimento de
9,7% sobre a safra anteri-
or. Esso cenário elevaria a
produção total de milho do
país para 130,9 milhões de

toneladas.
28 equipes em campo
As lavouras de soja serão

avaliadas por 18 equipes do
Rally da Safra entre 09 de
janeiro e 04 de abril. Qua-
tro equipes farão visitas téc-
nicas aos produtores entre
abril e maio. Outras seis
percorrerão as lavouras de
milho segunda safra em
maio e junho. O levanta-
mento ocorre durante a
fase de desenvolvimento
das lavouras e colheita e os
técnicos percorrerão polos
produtores em 12 estados:
Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Paraná, Minas
Gerais, São Paulo, Mato
Grosso do Sul, Mato Gros-
so, Goiás, Bahia, Maranhão,
Piauí e Tocantins, que res-
pondem por 95% da área
de produção de soja e 72%
da área de milho.

Nesta edição, o Rally es-
tará presente nos principais
eventos do agronegócios:
Show Rural, em Cascavel
(PR); ExpoDireto, em Não-
Me-Toque (RS); Show Safra,
em Lucas do Rio Verde
(MT), e Tecnoshow Comi-
go, em Rio Verde (GO). Pa-
trocinam a 20ª edição do
Rally da Safra: FMC, Prome-
teon, OCP Brasil, Santander
e SoyTech.

O trabalho das equipes e
o roteiro completo da ex-
pedição poderão ser acom-
panhados pelo http://bit.ly/
RallyRedesSociais

A produção de milho verão (1ª safra) certamente é a mais afetada pela La Nina.
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Rally da Safra 2023/Eduardo Monteiro

Técnicos do Rally da Safra avaliam lavoura de soja

Segundo especialista da
BRANDT, macronutriente é
fundamental para a fotos-
síntese; sua carência nas
lavouras pode causar a per-
da prematura de folhas e
degeneração de frutos

Com o crescente aumen-
to da demanda por alimen-
tos em todo o mundo, as
empresas do agronegócio e
os produtores rurais têm
buscado meios de alcançar
altas produtividades nas la-

Qual a importância do fornecimento de magnésio durante todo o ciclo da cultura?

Esse macronutriente é fundamental para o transporte de compostos
gerados a partir da fotossíntese nas plantas", explica Gabrielle Masson

vouras. Entre os diversos
recursos utilizados, a nutri-
ção de precisão é uma me-
dida eficaz e sustentável,
especialmente porque be-
neficia as plantas e o solo.

De acordo com a Enge-
nheira Agrônoma Gabrielle
Masson, um dos nutrientes
mais importantes para as-
segurar bons resultados
em produtividade é o mag-
nésio. “Esse macronutrien-
te é fundamental para o

transporte de compostos
gerados a partir da fotos-
síntese nas plantas, além da
assimilação de CO2 e da
produção de proteínas, açú-
cares e amido. A especialis-
ta, que é Técnica em De-
senvolvimento de Mercado
na BRANDT do Brasil --
empresa de inovação tec-
nológica focada em fisiolo-
gia vegetal e tecnologia da
aplicação -- explica que o
magnésio é importante

também na ativação de en-
zimas do processo fotorres-
piratório das plantas, o que
beneficia seu crescimento.

“O bom fornecimento de
magnésio também é essen-
cial para preparar a planta
para eventos de estresse do
meio ambiente, como mu-
danças repentinas no clima
e no solo. Além disso, é im-
portante para atenuar a to-
xicidade do alumínio no solo
e possui sinergia com ou-
tros nutrientes, atuando
como carreador de fósforo
e melhorando a eficiência da
assimilação de nitrogênio”,
comenta a especialista.

Falta de magnésio e
correção do solo

Alguns fatores interferem
na disponibilidade do mag-
nésio para as plantas, como
o pH da solução do solo,
teor de argila no solo e o
balanço dos demais nutri-
entes, fundamentais para o
desenvolvimento da plan-
ta. Para identificar a carên-
cia de magnésio, é neces-
sário observar sintomas
como a clorose (amareleci-

mento) em nervuras de fo-
lhas mais velhas.

A principal maneira utili-
zada para fornecer magné-
sio para as plantas é apli-
cação no solo de calcários
com maior teor do nutrien-
te (Dolomítico). Contudo,
muitas pesquisas têm mos-
trado a importância do for-
necimento desse nutriente
durante todo o ciclo da cul-
tura, o que pode demandar
uma suplementação com
nutriente em outras fases
do cultivo. Segundo Gabri-
elle, “quando aplicado nas
folhas, o magnésio melho-
ra os processos fotossinté-
ticos da planta, o que é es-
sencial no período de for-
mação de frutos e grãos”.

Escolher produtos com
tecnologia é essencial para
bons resultados

A especialista explica que,
para manter altos tetos
produtivos em sua lavoura
utilizando a suplementação
de magnésio, o produtor
precisa estar atento na es-
colha de produtos formu-
lados com alta tecnologia e

qualidade, especialmente
para o processo de aplica-
ção nas folhas. Entenden-
do a importância de man-
ter seu cultivo nutrido du-
rante todas as fases, a
BRANDT desenvolveu a ex-
clusiva tecnologia BRANDT
Manni-Plex, inspirada na
ciência e na inteligência do
metabolismo de plantas
que proporciona uma mai-
or eficiência na absorção e
no transporte de nutrien-
tes via xilema e floema, re-
alizando uma nutrição ve-
getal de precisão.

Presente na linha, o
BRANDT Manni-Plex Cal-
Mag possui formulação ex-
clusiva para fornecimento
de cálcio e magnésio alta-
mente disponível e móvel
para os pontos de cresci-
mento das plantas por con-
ta da tecnologia BRANDT
Manni-Plex. O produto,
que já é destaque no mer-
cado, tem auxiliado produ-
tores a alcançar melhores
resultados, com aumento
da produção e maior ren-
dimento.

 foto/reprodução RevistaCultivar
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O ano de 2022 terminou
com o custo de produção
por quilo de suíno vivo che-
gando aos R$ 8,07. Este é o
maior valor já registrado
pela Embrapa Suínos e Aves
em sua Central de Inteligên-
cia de Aves e Suínos (CIAS).
Os custos de produção re-
fletem tanto os coeficientes
técnicos de produtividade
quanto os preços de mer-
cado dos insumos e fatores
de produção e, no caso dos
suínos, são calculados com
base em sistema tipo ciclo

Custo de produção de suínos encerra 2022
ultrapassando os R$ 8  por quilo vivo

completo em Santa Catari-
na, estado usado como re-
ferência nacional.

Isto também fez o Índice
de Custo de Produção de
suínos, o ICPSuíno, chegar
a uma nova pontuação re-
corde, de 461,90 pontos.
Em relação a novembro, o
índice aumentou 1,09%, fe-
chando o ano de 2022 com
um acumulado de 15,33%.
O custo da nutrição, com
0,96% de aumento, e um
peso de 79,59% na compo-
sição do custo total, foi o

que mais impactou o ICP-
Suíno de dezembro.

Já o ICPFrango subiu
pelo segundo mês conse-
cutivo em dezembro de
2022, com uma variação de
0,74%, chegando aos
428,51 pontos. A nutrição
também foi o que mais in-
fluenciou o índice, com alta
de 1,17%. O custo de pro-
dução do quilo do frango
de corte vivo no Paraná pro-
duzido em aviário tipo cli-
matizado em pressão posi-
tiva passou de R$ 5,50 em

novembro para R$ 5,54 em
dezembro. Em 2022, o
ICPFrango acumulou uma
variação de 6,19%.

Os estados de Santa Ca-
tarina e Paraná são usados
como referência nos cálcu-
los da CIAS por serem os
maiores produtores nacio-
nais de suínos e de frangos
de corte, respectivamente.
Os custos de produção são
uma referência para o se-
tor produtivo. Assim, os re-
sultados publicados na
CIAS são derivados de co-
eficientes de produtividade
pré-fixados, variando men-
salmente apenas o preço
dos insumos e fatores de
produção. Além disso, sui-
nocultores independentes e
avicultores sob contratos
de integração devem
acompanhar a evolução
dos seus próprios custos de
produção.

Aplicativo Custo Fácil – O
aplicativo da Embrapa ago-
ra permite gerar relatórios
dinâmicos das granjas, do
usuário e das estatísticas da
base de dados. Os relatóri-
os permitem separar as
despesas dos custos com
mão de obra familiar. O
Custo Fácil está disponível
de graça para aparelhos
Android, na Play Store do
Google.

Planilha de custos do
produtor – Produtores de
suínos e de frango de corte
integrados podem usar na
gestão da granja a planilha
eletrônica feita pela Embrapa.
A planilha pode ser baixada
de graça no site da CIAS.

Visando fortalecer a ca-
deia produtiva da cocoicul-
tura, a Embrapa Agroin-
dústria Tropical está pro-
movendo uma capacita-
ção a distância sobre ino-
vações tecnológicas para
irrigação do coqueiro-
anão. A iniciativa busca
reunir e capacitar produ-
tores, extensionistas e
agentes de assistência téc-
nica e extensão rural inte-
ressados em ampliar seus
conhecimentos sobre essa
prática, conforme as reco-
mendações da Embrapa.
O curso é de oferta contí-
nua e gratuito. As inscri-
ções gratuitas podem ser
realizadas neste link: ht-
tps://www.embrapa.br/en/
e-campo/irrigacao-do-co-
queiro-anao

Dentre os conteúdos
abordados nos seis módu-
los destacam-se: os efeitos
da irrigação sobre a pre-
cocidade, produção e qua-
lidade dos frutos; o siste-
ma radicular do coqueiro-
anão; métodos de irriga-
ção, vantagens e desvan-
tagens de cada um; e pa-
râmetros de viabilidade
econômica do coqueiro-
anão irrigado por goteja-
mento e por microasper-
são.

Fábio Miranda, pesqui-
sador da Embrapa Agro-
indústria Tropical, destaca
a importância dos méto-
dos de irrigação: “O co-
queiro é mais sensível ao
déficit hídrico (falta de
água) no solo que o co-
queiro-gigante e o híbri-
do. Assim, em regiões em
que ocorre déficit hídrico
no solo, a irrigação favo-
rece o crescimento e a pre-
cocidade de produção do
coqueiro, aumentando o
número de inflorescênci-
as/cachos por planta e
também a produção de
frutos”.

O pesquisador aponta,
ainda, aspectos de viabili-
dade econômica possibili-
tados por irrigação locali-
zada, que inclui o sistema
de irrigação por goteja-
mento: “Em sistemas bem
dimensionados, a eficiên-
cia de aplicação da água é
acima de 90%, economi-
zando água e energia, pois
as perdas por evaporação
são menores. Outro pon-
to é a aplicação de fertili-
zantes pelo sistema de ir-
rigação (fertirrigação), re-
duzindo custos com ferti-
lizantes e aumentando a
eficiência desses produ-
tos”.

Viabilidade técnica e
econômica do cultivo

do coqueiro-anão-
verde

O curso “Irrigação do
coqueiro-anão” pode ser
complementado com os
estudos disponibilizados

pela Embrapa Agroindús-
tria Tropical no Repositó-
rio de Informação Tecno-
lógica da Embrapa (Info-
teca Embrapa). A exemplo
disso, o estudo “Viabilida-
de Técnica e Econômica
da Produção do Coquei-
ro- -anão-verde Irrigado
por Microaspersão e Go-
tejamento na Região Lito-
rânea do Ceará”, aborda
métodos de irrigação, as-
sim como as suas vanta-
gens e desvantagens.

O coqueiro é considera-
do uma cultura com alta
demanda de água em sua
irrigação. Na região litorâ-
nea do Ceará, o volume de
água recomendado na ir-
rigação de coqueiros adul-
tos varia entre 175 a 250
litros por planta por dia,
dependendo da época do
ano. A pesquisa traz dois
sistemas de irrigação: por
gotejamento e por micro-
aspersão.

A irrigação por goteja-
mento é um método ba-
seado em aplicar gotas de
água diretamente na raiz
da planta, por meio de
gotejadores que ficam dis-
postos em canos alinha-
dos por toda extensão do
sistema. A microaspersão,
por sua vez, é uma técni-
ca que utiliza emissores
que lançam gotículas de
água e propiciam uma
precipitação mais suave e
uniforme. O último méto-
do, irrigação com secagem
parcial do sistema radicu-
lar, consiste em uma for-
ma modificada de irriga-
ção com déficit, em que
um lado das raízes da
planta é irrigado e ao mes-
mo tempo o outro lado é
exposto à seca.

De acordo com os pes-
quisadores, estudos re-
centes demonstram que a
eficiência do uso da água
na irrigação pode ser au-
mentada por meio do
manejo adequado. Em ge-
ral, os produtores de coco
no Brasil têm preferência
por utilizar os sistemas por
microaspersão. No entan-
to, a irrigação por goteja-
mento tem potencial para
melhorar os índices de
produtividade, eficiência
do uso da água e rentabi-
lidade econômica da cul-
tura do coqueiro. Isso em
virtude da alta uniformi-
dade de aplicação e me-
nores perdas de água por
evaporação em relação à
microaspersão.

Como resultados, a pes-
quisa concluiu que, por
apresentar maior produti-
vidade de frutos com a
mesma quantidade de
água aplicada, o coqueiro-
anão-verde irrigado por
gotejamento foi superior
ao irrigado por microas-
persão.

Embrapa oferta curso sobre
irrigação do coqueiro-anão

A irrigação favorece o crescimento e a
precocidade de produção do coqueiro.

Foto:Fábio Miranda/divulgação

A produção de grãos na
safra 2022/23 no país está
estimada em 310,9 milhões
de toneladas. Se confirma-
do, o volume representa um
incremento de 14,5%, ou
seja, 39,3 milhões de tone-
ladas a mais a serem colhi-
das do que na temporada
passada. É o que mostra o
quarto levantamento da sa-
fra de grãos, divulgado pela
Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab), nes-
ta quinta-feira (12). Com re-
lação à estimativa anterior,
divulgada em dezembro,
quando foram projetadas
312,2 milhões de toneladas,
os dados mostram um ajus-
te no volume total produzi-
do, por influência do clima
adverso em algumas regiões
produtoras, em especial no
Rio Grande do Sul, impac-
tando a produtividade prin-
cipalmente de milho e soja.

“O início da semeadura
sofreu um leve atraso, influ-
enciado pelo excesso de chu-
vas e baixas temperaturas em
parte dos estados das regi-
ões Sul e Sudeste. Houve tam-
bém restrições hídricas, alia-
das à baixa umidade do solo
em parte da região Centro-
Oeste e no Matopiba, mas o
plantio foi finalizado dentro
do calendário agrícola”, des-
taca a superintendente de In-
formações da Agropecuária
da Conab, Candice Romero
Santos.

Principal produto cultiva-
do no país, a soja está com
o plantio próximo da con-
clusão, com expectativa de
produção para a oleagino-
sa em 152,7 milhões de to-
neladas, 22,2% superior à da
safra 2021/22. O desenvol-
vimento das lavouras é con-
siderado satisfatório em
grande parte das regiões,
com precipitações ocorren-
do em bom volume e perio-

Conab atualiza estimativa da safra 2022/23 para 310,9
milhões de toneladas por influência de clima adverso

dicidade. “Porém, principal-
mente no Rio Grande do Sul,
a má distribuição das chuvas,
tanto em volume como em
regularidade, afeta o poten-
cial das lavouras na maioria
das regiões. Já em Mato
Grosso, as chuvas volumosas
e abrangentes nas principais
regiões produtoras favorece-
ram o desenvolvimento das
lavouras no maior estado
produtor do grão”, reforça o
presidente da Conab, Gui-
lherme Ribeiro.

O plantio do milho primei-
ra safra também entra na
reta final, restando apenas
áreas no Rio Grande do Sul
e no Matopiba para conclu-
írem as operações. As con-
dições climáticas variaram
nas regiões produtoras, com
excesso de precipitações em
Goiás e Minas Gerais, e bai-
xos volumes ou mesmo ausên-
cia de chuvas no Maranhão e
no sul do Brasil. A produção
prevista para este ciclo é de
26, 46 milhões de toneladas,
5,7% superior ao obtido na
temporada passada.

Outras culturas – Para o
arroz, a Conab prevê uma
redução de área de 9,3%,
estimada em 1,5 milhão de
hectares, com previsão de
produção de 10,4 milhões de
toneladas. Também é espe-
rado uma queda de 1,8% na
área total prevista a ser se-
meada de feijão. Já a colhei-
ta somando as 3 safras do
produto pode chegar a 2,96
milhões de toneladas.

Dentre as culturas de in-
verno, destaque para o tri-
go. Com a colheita encerra-
da, a produção do cereal
atingiu um novo recorde,
estimada em 9,8 milhões de
toneladas, volume 27,2%
acima quando comparado à
safra passada. O resultado é
influenciado tanto pelo cres-
cimento da área quanto pe-

las boas condições climáticas.
Mercado – Neste levanta-

mento, as estimativas para
a soja na safra 2022/23 per-
manecem relativamente es-
táveis em relação ao último
boletim. Destaque para a
projeção de esmagamento
do grão em 2023, que pas-
sa de 50,68 milhões de to-
neladas para 52,74 milhões
de toneladas, em razão da
continuidade do uso de bi-
odiesel ao diesel em 10%
(B10) nos três primeiros
meses de 2023, mas com a
expectativa que nos próxi-
mos meses a mistura passe
para 15% (B15). Com isso, e
motivado principalmente
pelo aumento de processa-
mento, a estimativa de es-
toques finais ao final de 2023
deve passar de 6 milhões de
toneladas para 5,62 milhões
de toneladas. Já em relação
à safra 2021/22, as exporta-
ções da oleaginosa fecha-
ram o ano em 78,93 milhões
de toneladas, redução de
8,3% em relação à safra de
2020/21, motivada pela que-
bra ocorrida.

Para o milho, os dados de
consumo continuaram está-
veis em relação ao levanta-
mento anterior, enquanto os
estoques de passagem fo-
ram ajustados para 5,3 mi-
lhões de toneladas. O prin-
cipal motivo para a redução
foi a revisão da estimativa de
exportações, que passou de
41,5 para 43,5 milhões de
toneladas, considerando o
bom desempenho registra-
do em dezembro e as esti-
mativas de embarques para
janeiro. Já sobre a safra
2022/23 em comparação
com a safra 2021/22, man-
tém-se a perspectiva de au-
mento de 7,7% do consumo
interno. As exportações per-
manecem estimadas em 45
milhões de toneladas em

decorrência da demanda ex-
terna aquecida pelo cereal
brasileiro. Esse cenário, em
conjunto com uma maior
produção brasileira, permi-
te uma estimativa de recom-
posição dos estoques do
grão ao final da safra 2022/
23, estimados em 7,3 milhões
de toneladas.

O boletim também apon-
ta para uma importação de
arroz em 1,2 milhão de to-
neladas, resultando em uma
balança comercial com equi-
líbrio para a próxima safra.
Ainda assim, a perspectiva é
de retração do estoque de
passagem para 1,7 milhão de
toneladas ao final de 2023.
Já o ligeiro aumento na pro-
dução da safra de feijão, pas-
sando de 2,89 milhões de
toneladas para 2,96 milhões
de toneladas, permite uma
elevação dos estoques de
passagem da safra 2022/23,
saindo de 192,9 mil tonela-
das para 264,2 mil toneladas.

Para o trigo, na safra que
teve a comercialização ini-
ciada em agosto de 2022 e
será encerrada em julho
deste ano, a produção so-
freu um leve reajuste atin-
gindo um volume recorde
de aproximadamente 9,8
milhões de toneladas. Esse
aumento possibilita uma
redução de importação,
saindo de 6,1 para 6 mi-
lhões de toneladas. Com
isso, o país deve encerrar
a safra com estoque de
passagem de 1,19 milhão
de toneladas.

Cultura de 2ª safra, o al-
godão tem estimativas está-
veis nesse 4º levantamento,
em relação às do 3º. O des-
taque é o incremento de
6,7% dos estoques finais, em
virtude do aumento da pro-
dução prevista para a safra
2022/23 em relação ao últi-
mo levantamento.

fotoarte/embrapa/divulgação
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Mantida condenação de mãe que deixou
filho sozinho em casa para ir a festa

Criança deixou a residência durante a madrugada
A 10ª Câmara de Direito

Criminal do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo manteve

decisão do juiz Marcos Hi-
deaki Sato, da 2ª Vara da
Comarca de Santa Fé do

Sul, que condenou mulher
que deixou o filho de três
anos sozinho em casa para
comparecer a uma festa na
cidade. A pena por abando-
no de incapaz foi fixada em
8 meses e 26 dias de pres-
tação de serviços à comu-
nidade.

Segundo os autos, a cri-
ança acordou sozinha no
meio da madrugada e dei-
xou a residência, sendo en-
contrada descalça, urinada
e tremendo de frio por um
morador local. Em juízo, a
ré confessou o ocorrido e
disse não imaginar que o
filho sairia de casa em sua
ausência.

Relator do acórdão, o

desembargador Adilson
Paukoski Simoni reiterou a
irresponsabilidade e ratifi-
cou a conduta criminosa.
“Evidente, por conseguinte,
que a ré, genitora da víti-
ma, descumpriu sua obriga-
ção de cuidado e zelo para
com o filho, apenas porque
preferiu comparecer a uma
festa, o que possibilitou que
este ficasse à mercê de
grandes perigos, dos quais
não teria condições de se
defender”, pontuou o ma-
gistrado.

Completaram a turma
julgadora os desembarga-
dores Nuevo Campos e Fá-
bio Gouvêa. A decisão foi
unânime.Prédio do Fórum da Comarca de Santa Fé do Sul

foto/reprodução

Crea-SP alerta governo para iminente
colapso do sistema logístico estadual

A mobilidade urbana, um
dos maiores desafios das
cidades, é o que permite a
circulação de pessoas, mer-
cadorias e cargas, refletin-
do no desenvolvimento so-
cioeconômico. Com mais
de 46 milhões de habitan-
tes, São Paulo é o estado
mais populoso do País e a
terceira economia da Amé-
rica Latina, com uma rique-
za produzida na ordem de
mais de R$ 2 trilhões, que
corresponde a mais de 30%
do Produto Interno Bruto
(PIB) nacional. Para atender
este contingente, conta
com a maior infraestrutura
de transportes e logística
do Brasil. No entanto, rela-
tório produzido pelo Con-
selho Regional de Enge-
nharia e Agronomia do Es-
tado de São Paulo (Crea-
SP), alerta o governo do
Estado para o iminente co-
lapso do sistema logístico
estadual.

Macrogargalos, pontos
críticos e soluções alterna-
tivas foram mapeados por
um grupo de trabalho mul-
tidisciplinar, composto por
especialistas técnicos e pro-
fissionais convidados pelo
Crea-SP, e reunidos em um
documento entregue ao
secretário de Governo, Eng.

Gilberto Kassab, pelo pre-
sidente do Conselho, Eng.
Vinicius Marchese. “Estamos
falando de uma região es-
sencial para a economia do
País. O aglomerado de São
Paulo é um dos maiores do
mundo. Precisamos pensar
em possibilidades mais
modernas, tecnológicas e
sustentáveis, que permitam
uma mobilidade eficiente
para acelerar o desenvolvi-
mento”, pontua Marchese.

O panorama encontrado
pelo diagnóstico aponta
que a transposição rodovi-
ária e ferroviária da Região
Metropolitana de São Pau-
lo e o acesso ao Porto de
Santos constituem os prin-
cipais gargalos do sistema
de transportes do Estado.
Com isso, o estudo eviden-
cia a necessidade de au-
mento da infraestrutura fer-
roviária, criação de platafor-
mas logísticas multimodais,
maximização do transpor-
te intermodal e melhoria da
eficiência do serviço rodo-
viário de cargas.

Atualmente, em São Pau-
lo, pouco mais de 2.500
quilômetros de ferrovias
são operacionais, com flu-
xos regulares de transpor-
te. O restante da malha,
que representa mais de

50% do total - em torno de
2.600 km -, está sem utili-
zação e sem manutenção,
o que reflete na sobrecar-
ga do sistema. Enquanto
são movimentados no Es-
tado cerca de 1,2 bilhão de
toneladas de carga anual-
mente, a ferrovia paulista
movimentou algo como 45
milhões de toneladas. Já as
rodovias são responsáveis
por transportar mais de
80% do fluxo de cargas e
quase 100% dos passagei-
ros.

Essa realidade impõe se-
veros danos à competitivi-
dade logística com negati-
vas repercussões para o sis-
tema produtivo paulista e
o meio ambiente. Diante
destes dados, o anel ferro-
viário, denominado de Fer-
roanel, é um dos elemen-
tos mais importantes para
a funcionalidade do sistema
logístico, com papel essen-
cial para a intermodalidade.
E aliado ao Rodoanel, am-
bos completos e articulados
a um complexo de moder-
nos terminais intermodais,
tem potencial para revolu-
cionar as práticas de coleta
e distribuição de cargas da
região metropolitana. Para
isso, será preciso efetivar
um sistema intermodal, ba-

seado na integração rodo-
ferroviária.

A previsão é que, com a
ampliação significativa da
oferta não-rodoviária de
transporte de carga geral e
de passageiros, será possí-
vel capturar demandas e
mantê-las atendidas até
2040 a custos competitivos.
José Fernando Bruno, ex-
gerente de meio ambiente
da DERSA (Desenvolvimen-
to Rodoviário S/A) nas obras
do Rodoanel, especialista e
membro do grupo de tra-
balho, apontou a importân-
cia da infraestrutura do Es-
tado por movimentar gran-
de parte do PIB do País. De
acordo com Bruno, São
Paulo é um diferencial para
o Brasil e a execução dessas
propostas é fundamental
para sua efetivação como
polo de negócios.

O grupo de trabalho foi
formado pelos seguintes
técnicos, engenheiros e es-
pecialistas: Eng. Joni Matos
Incheglu, Eng. Guilherme
Del Nero, Eng. Pedro Ama-
ral Campos, Eng. Lenita
Brandão, Eng. Abner Tole-
do Maria, Eng. Jorge Akira,
especialistas José Fernando
Bruno, Valéria Spina, Mau-
rício Pinterich e Milton Xa-
vier.

O secretário de Governo Gilberto Kassab recebe
o Relatório produzido pelo Conselho que mapeia
macrogargalos, pontos críticos e soluções para

transporte

foto/divulgação

Mais de 2.8 milhões de
dívidas de IPVA já foram
protestadas por não paga-
mento no Estado. Usuários
que se cadastrarem no site
serão notificados gratuita-
mente por email ou SMS
sempre que um débito for
lançado no CPF ou no
CNPJ de sua empresa

Na última quarta-feira
(11.01), os proprietários
dos quase 18 milhões de
veículos que compõem a
frota paulista que iniciaram

AVISE-ME!
Novo Serviço dos Cartórios de Protesto alerta sobre o não pagamento do IPVA em SP

o pagamento da primeira
parcela ou da cota única do
Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automoto-
res, o IPVA 2023, passam a
contar com uma proteção
extra em caso de inadim-
plência: o lançamento ofi-
cial do serviço AVISE-ME!
pelos Cartórios de Protes-
to do Estado de São Paulo.

Pelo novo serviço, que
passou a operar a partir
desta terça-feira (10.01), os
usuários que se cadastra-

rem no site oficial dos Car-
tórios de Protestos do Es-
tado de São Paulo passam
a ser notificados de forma
automática e gratuita via
SMS e/ou e-mail caso algu-
ma dívida seja lançada de
forma eletrônica em seu
CPF ou no CNPJ da empre-
sa em qualquer um dos
420 Cartórios de Protesto
do Estado de São Paulo.

Para se cadastrar os usu-
ários devem acessar a pla-
taforma e realizar o seu ca-

dastro aderindo ao serviço
AVISE-ME!. O termo de
adesão pode ser assinado
eletronicamente via certifi-
cado digital e-CPF ou e-
CNPJ ou também por meio
da assinatura digital
GOV.BR, a mesma utilizada
para saques de benefícios
sociais e trabalhistas, no
nível Prata (Biometria CNH
ou Acesso via Internet
banking) ou Ouro (Biome-
tria TSE).

A novidade também vale

para os usuários que não
pagaram o imposto em
anos anteriores ou que ain-
da não fizeram o cancela-
mento da dívida. Desde
2012 a Procuradoria Geral
do Estado de São Paulo
(PGE) tem levado a protes-
to dívidas de IPVA. Atual-
mente estão protestadas
mais de 2.8 milhões de dí-
vidas no Estado, que tota-
lizam quase 3 bilhões de
reais não pagos aos cofres
públicos.

No ano passado foram
levados a protesto mais de
1 milhão de títulos de IPVA
não pagos, o que corres-
ponde a quase 1 bilhão de
reais que deixou de ser ar-
recadado pelo Governo.
Uma vez protestada a dívi-
da, a pessoa passa a ter
uma série de restrições de
acesso ao crédito, inclusive
para financiamentos.

“Hoje o CPF e o CNPJ são
os documentos de identifi-
cação mais importante de
uma pessoa física ou em-
presa, sendo a base de ca-
dastro para acesso a todo
tipo de crédito no Brasil. O
Avise-Me surge com a in-
tenção de dar uma prote-
ção extra a esses importan-
tes documentos, alertando
o cidadão ou a empresa --
no caso do CNPJ - de que
determinada dívida foi
apresentada, para que o
interessado possa sanar
este débito e se manter re-
gular, inclusive para os ca-
sos de dívidas antigas que,
quando já pagas, devem
ser canceladas junto ao Car-
tório, tudo de forma digi-
tal”, explica José Carlos Al-
ves, presidente do Institu-
to de Estudos de Protesto

de Títulos do Brasil -- Se-
ção São Paulo (IEPTB/SP).

Para quem teve protes-
tada uma dívida de IPVA e
deseja regularizar a situa-
ção, o pagamento pode ser
feito de forma online, dire-
tamente no site, clicando
em "Quitação de Dívidas",
efetuando pagamento do
valor devido e também o
cancelamento do protesto,
que será cancelado em até
48 horas.

Como fazer o cadas-
tro?

Entrando no site dos Car-
tórios de Protesto do Esta-
do de São Paulo, o usuário
encontrará a opção do Avi-
se-Me! na aba Protesto na
página inicial. Ao ser redi-
recionado para a página da
plataforma, o cadastro de-
verá ser feito utilizando-se
a assinatura digital
GOV.BR, ou ainda os certi-
ficados e-CPF ou e-CNPJ.
Em seguida selecionará se
deseja ser notificado gratui-
tamente por SMS e/ou e-
mail ou de ambas as for-
mas. O usuário deverá acei-
tar o termo de uso da fer-
ramenta e do site, finalizan-
do o cadastro e entrando
na lista daqueles que serão
notificados de forma eletrô-
nica.

Neste primeiro momen-
to, o serviço AVISE-ME!
abrange todas as dívidas
apresentadas de forma di-
gital no Estado de São Pau-
lo, como é o caso do IPVA.
Já os títulos de dívidas pro-
testadas de forma física es-
tão restritos à Capital pau-
lista, devendo ser expandi-
do para as demais cidades
ao longo dos próximos
meses.
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Previsão de 14 de janeiro a 20 de janeiro de 2023

Áries (21/03 - 20/04) – As opor-
tunidades de mudança a nível pro-
fissional poderão oferecer uma nova
paz ao seu espírito.

No plano afetivo: Po-
derá se sentir fortemen-
te motivado e predispos-
to à mudança. Seja mais

firme nas suas decisões e tente não
adiar aquilo que sabe que um dia
tem de acontecer. É preciso romper
para renascer. Não receie pelo fu-
turo, mantenha a sua auto-estima
no auge.

No plano profissional e materi-
al: Vai se sentir motivado para ela-
borar novos projetos e mudar de
rumo na sua vida profissional. As
pessoas que o rodeiam cotidiana-
mente podem trazer grande parte
do desânimo que o atormenta. Seja
seletivo nas suas companhias.

Na saúde: Poderá ser acometido
por problemas intestinais, sobretu-
do ao nível do estômago.

Touro (21/04 - 20/05) – Poderá
se sentir isolado na sua vida afetiva,
faça um esforço para superar este
estado de alma.

No plano afetivo: Terá
a sensação de um certo
marasmo na sua vida.
Tudo avança, mas de for-
ma muito lenta, contrá-

ria aos seus desejos. Confira maior
importância aos sentimentos que
nutre pela pessoa amada e deixe-se
embalar nas suas emoções de forma
positiva.

No plano profissional e materi-
al: Este período será calmo, dema-
siado calmo para o seu gosto. Pode
existir alguma desmotivação, nada
apela aos seus desejos de mobilida-
de e ação. Não compense a mono-
tonia dos seus dias nas lojas de um
centro comercial.

Na saúde: A insonia poderá tra-
zer alguma falta de vitalidade. Pro-
cure algo que o relaxe.

Gêmeos (21/05 - 20/06) – A
pressão que irá sentir nestes dias
será extremamente forte e deverá
fazer um esforço para se auto-con-

trolar.
No plano afetivo: Os

astros não estão favorá-
veis. Não se manifeste,

tome uma atitude extremamente
discreta. O seu nervosismo pode
levá-lo a discussões inúteis e sem
fundamento. Reflita sobre os sen-
timentos que os outros possam nu-
trir por você.

No plano profissional e materi-
al: Avalie o parecer dos seus superi-
ores e não se precipite em tomadas
de decisão. Este não é o momento
certo para tomar posições radicais
ou decisivas. Em termos financei-
ros não corra atrás de informações
alheias. Seja cauteloso.

Na saúde: Faça meditação, fre-
quente aulas de yoga, ligue-se com
o seu interior.

Câncer (21/06 - 22/07) – Não se
preocupe demasiado com o futuro
deixando de viver o dia-a-dia. Seja
controlado e viva feliz.

No plano afetivo:
Não tome decisões das
quais venha se arrepen-
der. A tendência que

possui para criar situações de ins-
tabilidade na sua relação, apenas
para apurar os verdadeiros senti-
mentos da pessoa com quem vive
os seus dias, só poderá trazer dis-
sabores.

No plano profissional e materi-
al: Procure não negociar nem to-
mar decisões importantes, pois po-
derão tentar ludibriá-lo através de
falsas promessas. Faça um esforço
para manter a sua saúde financeira,
porém não acredite no dinheiro fá-
cil.

Na saúde: Não fume nem beba
em demasia.

Leão (23/07 - 22/08) – Os co-
nhecimentos adquiridos no passa-
do serão particularmente úteis se
pretender iniciar um novo projeto

profissional.
No plano afetivo:

Não seja o seu próprio
inimigo. Dedique mais

tempo à pessoa com quem vive o
seu cotidiano. Nem tudo se passará
como inicialmente previu, no en-
tanto os momentos de alguma ter-
nura que dispensar poderão tran-
quilizar a relação.

No plano profissional e material:
Serão dias bons em termos econo-
micos, porém há que fazer atenção
nos novos investimentos. Poderá fa-
zer planos para uma viagem longa,
onde trabalho e prazer podem se
conjugar perfeitamente. Não terá
outra oportunidade para o fazer.

Na saúde: Existe equilíbrio nas
suas energias, como tal a saúde será
radiosa.

Virgem (23/08- 22/09) – As suas
convicções podem levá-lo a atingir
os seus objetivos se associados à
serenidade com que aborda as ques-

tões.
No plano afetivo: Ex-

celente período para
aqueles que começam

numa nova relação. Não tenha re-
ceio de expressar os seus sentimen-
tos. Se está de coração desimpedi-
do um novo amor pode surgir tra-
zendo um novo alento ao seu coti-
diano.

No plano profissional e materi-
al: Se tiver feito um esforço e se
dedicou ao seu trabalho toda a aten-
ção devida, este é o momento para
aceitar novos desafios. Poderá ser
proposta uma nova tarefa com um
crescendo de responsabilidade e
vantagem monetária.

Na saúde: Limite o consumo de
bebidas alcoólicas, o fígado pode
dar sinais de fraqueza.

Libra (23/09 - 22/10) – Faça es-
colhas sobre quem deve ou não
acompanhar os seus dias. A super-
ficialidade dos relacionamentos

deverá ser banida.
No plano afetivo: Se por

natureza confia demais nas
pessoas, tenha cuidado

para não acreditar demais. São de pre-
ver conflitos ou rupturas que não são
as mais desejadas. Se ocorrem pensa-
mentos de infidelidade, pense duas
vezes, pois pode sair magoado.

No plano profissional e materi-
al: Contenha os seus impulsos, pois
poderá criar situações de conflito.
Não está num período muito favo-
rável para impor as suas ideias. Se
as compras são uma forma de tera-
pia, faça-as, mas não carregue con-
sigo o cartão de crédito.

Na saúde: Muita prudência, atravessa
um período sujeito a pequenos acidentes.

Escorpião (23/10 - 21/11) – Os
seus amigos manifestarão todo o
carinho e simpatia que nutrem pela
sua pessoa.

No plano afetivo: Cul-
tive o diálogo ameno e
apaziguador com o ser
que partilha a sua vida se
deseja que a sua relação

evolua. Poderá contar com muitas
alegrias proporcionadas por amigos
de longa data. O são convívio será
primordial neste período.

No plano profissional e materi-
al: Demonstre por palavras e atos
os seus conhecimentos e sabedoria.
Dê-se valor, mas saiba fazê-lo sem
afetar o bom relacionamento com
os seus parceiros de trabalho. Se
surgir oportunidade, lute por me-
lhorar a sua saúde financeira.

Na saúde: Os seus horários de
descanso devem ser respeitados.

Sagitário (22/11 - 21/12) – Se
procura a sua alma gêmea, terá exce-
len- tes condições para a concreti-

zação de um encontro com
perspectivas futuras.

No plano afetivo: O seu
poder de sedução está no

auge. Vai sentir-se admirado e dese-
jado. Ponha de lado preconceitos ou
outros condicionalismos e tente ini-
ciar novos relacionamentos. Dê a co-
nhecer a sua faceta romântica.

No plano profissional e materi-
al: Repleto de energia, vai poder
liderar a sua equipe de trabalho
com garra e entusiasmo, fato que
permite alcançar os objetivos de
uma forma mais célere. O dinamis-
mo que o habita permite concreti-
zar os seus interesses financeiros.

Na saúde: Os seus gostos gastro-
nomicos levam-no a cometer exces-
sos. Evite-os.

Capricórnio (22/12 - 20/01) –
Seja paciente, os seus desejos ne-
cessitam de algum tempo para

obter a sua concretiza-
ção.

No plano afetivo: Po-
dem surgir novas motiva-

ções ou novos conhecimentos que
o levam a refletir sobre uma possi-
bilidade de mudança no rumo da
sua vida afetiva. Se estiver de cora-
ção livre, surgirá alguém que fará
palpitar o coração, mas que será
inacessível.

No plano profissional e materi-
al: Seja prudente o quanto baste,
nos passos que dá e na forma como
avança para atingir as suas metas.
Invista naquilo que parece sólido e
não em meras especulações. Não
corra riscos desnecessários, poupe
dinheiro e energias.

Na saúde: Saúde estável.

Aquário (21/01 - 19/02) – Pro-
cure refletir um pouco antes de
e n t r a r em ação ou discutir as suas

ideias.
No plano afetivo: Para

iniciar ou manter a sua re-
lação amorosa há que ana-

lisar a intensidade dos seus senti-
mentos. Não escute comentários de
ninguém, siga a sua intuição e abra
as portas ao amor. Traga um pouco
mais de ação à sua relação e viva-a.

No plano profissional e materi-
al: Conheça todas as potencialida-
des que existem em si próprio. Deve
explorá-las e associá-las ao seu po-
der de concentração. Sempre que
critiquem o seu trabalho, passe por
cima desses comentários e siga em
frente.

Na saúde: O stresse pode ser uma
constante e há que procurar mo-
mentos de descontração.

Peixes (20/02 - 20/03) –O oti-
mismo fará parte do seu dia-a-dia.
Estabeleça prioridades na sua vida e

siga em frente de acor-
do com as suas decisões.

No plano afetivo: Se
quer fazer conquistas, a

sua vida social deverá ser mais in-
tensa. Procure locais agradáveis e
movimentados para poder multipli-
car as possibilidades de novos en-
contros. Aproveite para reencontrar
amigos que já não vê há longa data.

No plano profissional e materi-
al: Faça um esforço para estabele-
cer uma maior e melhor comunica-
ção entre os seus colegas e superio-
res. Poderá assim sem grande difi-
culdade apresentar as suas ideias e
chegar a consensos favoráveis ao
cotidiano profissional.

Na saúde: Faça desde já o seu
check-up anual.

O ‘Programa Raul Gil’
deste sábado, 14 de janei-
ro, que vai ao ar as 14h15
(de Brasília)! traz atrações
para agradar a família intei-
ra. No ‘Jogo do Banquinho’,
o elenco infantil de Poliana
Moça terá que mostrar ha-
bilidade para convencer o
professor Regis Tadeu.

Chloe (Mari Campolon-
go), Pedro (Tavinho Mar-
tins), Yuna (Marianna San-
tos), Mario (Théo Medon),
Gael (Kauan Siqueira), Be-

Programa Raul Gil tem homenagem a Dedé e Padre
Alessandro no ‘Pra Quem Você Tira o Chapéu’

Padre Alessandro Campos e apresentador Rau Gil e o comediante Dedé Santana

Foto/Rodrigo Belentani/SBT

Atração exibe ainda 'Jogo do Banquinho' com elenco
 de Poliana Moça, Lauana Prado na 'Turma do Vovô Raul' e mais

nício (Vinícius Siqueira) e
Lorena (Pietra Quintela)
deverão pensar em pala-
vras que comecem com
uma determinada letra, em
um tema mostrado no te-
lão, como “o que tem na
sala de aula com a letra L”
e “o que tem na cozinha
com a letra C”.

Na “Turma do Vovô
Raul”, a pequena Sophia
cantará ao lado de Lauana
Prado o hit ‘Cobaia’. A can-
tora também apresenta as

músicas ‘Primeiro Eu’ e ‘Ter-
minou com Calma’. O ‘Sha-
dow Brasil Jovens Talentos’
recorda grandes momen-
tos do quadro, com parti-
cipações de Danilo Gomes,
Ma Moreira e Isabella Ra-
mos.

A ‘Homenagem ao Artis-
ta’ contempla a história de
Dedé Santana, que se emo-
ciona com sua história re-
tratada na atração, além de
receber depoimentos cari-
nhosos e acompanhar a in-

terpretação de Bielzinho
cantando ‘Primavera’, Mar-
cella Assunção com ‘Olha’
e Yasmin Sant'anna cantan-
do ‘Hollywood’.

Fechando o sábado, o
Padre Alessandro Campos
estará no ‘Pra Quem Você
Tira o Chapéu’, dando sua
opinião a respeito de temas
e personalidades. O convi-
dado canta ainda sucessos
como ‘O Que Eu Sou Sem
Jesus’, ‘O Vento’ e ‘Rachan-
do Aluguel’.

Foto/Rodrigo Belentani/SBT

Para celebrar o marco,
biografia reúne passagens
da trajetória de uma das fi-
guras mais importantes e
polêmicas da TV no Brasil

Nossos comerciais, por
favor! Esta é apenas uma
das inúmeras célebres fra-
ses cunhadas pelo apresen-
tador Flavio Cavalcanti, a
mente brilhante, criativa,
batalhadora e controversa
que comandou programas
de rádio e de televisão en-

Flavio Cavalcanti, lenda da televisão brasileira,
completaria 100 anos em 2023

tre as décadas de 1950 e
1980. Ao lado de Chacrinha
e Silvio Santos, ele se con-
sagrou como uma das len-
das da mídia brasileira e vi-
rou símbolo de uma época.
Seu legado agora é revisi-
tado e exaltado no livro Se-

nhor TV – A vida com meu
pai, Flavio Cavalcanti, lan-
çamento da Matrix Editora,
escrito por Flavio Cavalcanti
Junior, filho do comunica-
dor.

Relato apaixonado de
quem acompanhou o apre-

sentador por uma vida in-
teira, a obra permite enten-
der com detalhes como
pensava e agia Flavio Ca-
valcanti. Seu diferencial era
o estilo polêmico, que ele
cultivava com gosto, e que
lhe rendeu problemas, de-

safetos, mas, claro, muita
audiência. Nascido no Rio
de Janeiro em 1923, ainda
jovem conseguiu um feito
impressionante: uma entre-
vista exclusiva com o presi-
dente norte-americano
John F. Kennedy.

Cavalcanti também é o
criador do formato de júri
da televisão brasileira. Pela
extinta Rede Tupi, apresen-
tou o primeiro programa
exibido em rede nacional e
que se tornaria líder de au-
diência. Lançou dezenas de
cantores de enorme suces-
so como Alcione, Emílio
Santiago e Fafá de Belém.
Se não gostava do que ou-
via, porém, não se acanha-
va em quebrar diante das
câmeras os discos que, se-
gundo sua opinião, reunis-
sem músicas e letras de
baixa qualidade.

Em Senhor TV, Flavio Ca-
valcanti Junior dá acesso
aos bastidores da rotina
pessoal e profissional des-
ta figura icônica. Ele reforça
a face corajosa do pai que
enfrentou até mesmo a di-
tadura. Apesar de ter apoi-
ado o movimento militar
em seus primeiros mo-
mentos, Cavalcanti se colo-
cou contra o governo as-
sim que percebeu que ele
havia instaurado uma dita-
dura. “O livro desvenda
como funcionava a cabeça
do meu pai, suas ideias, sua
coragem, suas aparentes
contradições e seu refúgio
junto a família”, afirma o
autor.

Assim como a vida, a
morte do apresentador
também marcou a história.
Em 22 de maio de 1986,
após chamar os comerciais,

Flavio Cavalcanti não vol-
tou do intervalo para dar
sequência a seu programa.
Uma isquemia no coração
o levou para o hospital,
onde ele morreu quatro
dias depois. O falecimento
motivou o SBT a substituir
a programação do canal
por uma nota de pesar du-
rante 24 horas. Este mo-
mento notável é apenas
uma representação do im-
pacto de Cavalcanti para a
TV brasileira e de sua liga-
ção inegável com o públi-
co.

Ficha técnica
Livro: Senhor TV – A vida

com meu pai, Flavio Caval-
canti

Autor: Flavio Cavalcanti
Junior

Editora: Matrix Editora
ISBN: 978-6556161778
Páginas: 200
Formato: 16 x 2 x 23 cm
Preço: R$ 46,00
Onde encontrar: Matrix

Editora, Amazon
Sobre o autor

Flavio Cavalcanti Jr.
atuou por diversos anos ao
lado do pai, o apresentador
Flavio Cavalcanti, além de
ter trabalhado em impor-
tantes empresas de comu-
nicação, aos quais dedicou
45 anos de sua vida.

foto capa/divulgação



Desde tempos imemori-
ais, grupos indígenas da
região do Amazonas têm
recorrido às espécies vege-
tais da floresta como ma-
téria-prima para o preparo
de substâncias alteradoras
da consciência, que utilizam
em seus rituais religiosos e
de cura. Em fins do século
20, esse conhecimento tra-
dicional passou a atrair
cada vez mais o interesse da
academia, e todo um novo
campo de estudos come-
çou a se estruturar a partir
do Brasil. Hoje já há equi-
pes e laboratórios especiali-
zados e bem estruturados
também na Europa e nos
EUA, com produção cons-
tante. Recentemente, um
estudo conduzido por pes-
quisadores de diversas uni-
versidades do Brasil, que
contou com a colaboração
de docentes e pós-gradu-
andos da Unesp, deu um
importante passo à frente
ao obter pela primeira vez
o sequenciamento genéti-
co de uma das plantas uti-
lizadas no preparo do chá
ayahuasca, também conhe-
cido como vegetal e santo
daime, que é utilizado por
mais de 70 povos amazô-
nicos.

No Brasil, além dos po-
vos indígenas, o chá alte-
rador de consciência tam-
bém é utilizado por grupos
religiosos, e a grande diver-
sidade de grupos usuários
explica a pluralidade de no-
mes pelos quais a bebida é
conhecida. Entre os cientis-
tas, padronizou-se o uso do
termo ayahuasca, que é
uma palavra em língua quí-
chua, usada pelos grupos
do Peru, que significa “cipó
dos mortos”. Embora o chá
ayahuasca possa ser prepa-
rado de diversas formas,
uma das mais comuns, e
que é a adotada pelos gru-
pos religiosos, envolve o
uso de duas espécies de
plantas. Segundo esta prá-
tica, o cipó Banisteriopsis
caapi, também conhecido
como jagube ou mariri, e a
arbustiva Psychotria viridis,
que é chamada chacrona ou
rainha, são macerados e
submetidos a um cozimen-
to prolongado, que resulta
na preparação da bebida.

Professor da UFRJ e líder
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Estudo pioneiro
investiga genomas
de plantas usadas
na preparação do

chá Ayahuasca

Psychotria viridis -  Pesquisadores querem documentar biodiversidade brasileira em nível
molecular. Sequenciamento genético é passo para compreender melhor características da

espécie vegetal que ocasionam alteração de consciência.

Reportagem por Marcos do Amaral Jorge (Jornal da Unesp)

foto/Wikimedia Commons

do projeto, Francisco Pros-
docimi diz que tanto os gru-
pos indígenas como as en-
tidades religiosas costu-
mam usar o chá em um
contexto ritualístico. “A
principal característica da
ayahuasca é a capacidade
de estimular o aguçamen-
to dos sentidos e ampliar a
cognição, provocando um
efeito enteógeno”, diz. O
termo enteógeno é usado
para descrever efeitos de
alteração de consciência
que buscam a conexão com
o divino, diferenciando-se,
portanto, do termo aluci-
nógeno, que não incorpo-
ra em si essa busca pela
comunhão com o sagrado.
Hoje em dia, o chá ayahu-
asca já é utilizado em deze-
nas de países, incluindo na-
ções extremamente distan-
tes do continente america-
no onde ele se originou,
como a Austrália e o Japão.
De uma perspectiva mais
geral, os objetivos do pro-
jeto incluem a ampliação do
conhecimento sobre a bio-
diversidade brasileira e a
valorização do conheci-
mento tradicional indígena.

Os cientistas já sabem
que as alterações na cons-
ciência do chá da ayahuas-
ca são causadas pela ação
bioquímica de duas subs-
tâncias principais: a dime-
tiltriptamina (DMT), encon-
trada nas folhas da chacro-
na, e alcaloides presentes
no cipó mariri, que prolon-
gam e potencializam o efei-
to da DMT. O objetivo do
projeto é, pela primeira vez,
obter um sequenciamento
detalhado do genoma de
ambas as espécies, o que,
além de aumentar o conhe-
cimento sobre suas propri-
edades, também pode abrir
possibilidades para a pro-
dução de conhecimento
aplicado a partir da flora
brasileira. Uma vez estabe-
lecido o perfil desse geno-
ma, o grupo de pesquisa-
dores quer identificar quais
os genes da Psychotria vi-
ridis  associados à produ-
ção de enzimas responsá-
veis pelas substâncias psi-
coativas que ocasionam o
fenômeno de alteração de
consciência em quem bebe
o chá.

O primeiro produto des-

te trabalho foi publicado
em outubro deste ano na
revista PeerJ, na forma de
um artigo em que os pes-
quisadores analisaram os
genomas organelares da
chacrona. Mais precisa-
mente, os genomas da mi-
tocôndria e do cloroplasto
presentes na célula da
planta. Além da informação
obtida das organelas, tam-
bém está em andamento a
análise do genoma nuclear
da chacrona, bem como
dos genomas do mariri.
Francisco Prosdocimi expli-
ca que, em trabalhos de
genômica, os genes das or-
ganelas são os primeiros a
serem montados. “Os nos-
sos próximos passos envol-
vem a montagem do geno-
ma nuclear, que é o mais
importante da célula por-
que é onde estão os cro-
mossomos e onde estão os
genes que vão codificar as
enzimas que produzem a
DMT, na chacrona, e os al-
caloides, no mariri. Esse tra-
balho já está em andamen-
to”, afirma.

Francisco Prosdocimi co-
manda o Laboratório de
Genômica, Bioinformática e
Biodiversidade da UFRJ, ins-
tituição que tem como um
de seus propósitos docu-
mentar a biodiversidade
nacional em nível molecu-
lar. “Nossa proposta é se-
quenciar o genoma desses
organismos que compõem
a fauna e a flora brasileira
para tentar entender me-
lhor a relação do seu DNA
com a forma como eles se
apresentam no meio ambi-
ente”, explica.

“No caso das plantas,
uma das características que
as torna tão incríveis é o
fato de serem sésseis, ou
seja, não conseguirem se
movimentar. Por conta dis-
so, a planta precisa desen-
volver um arsenal bioquími-
co muito sofisticado em seu
interior. Isso permite a ela
lidar com situações tais
como períodos de seca,
mesmo que sem poder se
deslocar até a água, ou de-
senvolver tolerância a um
quadro de calor excessivo,
ou encontrar uma forma
de resistir à ação de preda-
dores, entre outros cenári-

os. E tudo isso está escrito
no seu DNA”, explica.

O projeto envolvendo
especificamente as espéci-
es nativas usadas na pre-
paração do chá ayahuasca
surgiu a partir de uma ex-
periência vivida pelo pró-
prio pesquisador em 2016,
durante um ritual de que
participou na região de
Machu Picchu, em Pisac, no
Peru. Neste sentido, expli-
ca o pesquisador, “o proje-
to é marcado por um pro-
fundo respeito às culturas
tradicionais e não tem
como objetivo explicar as
experiências espirituais ou
a produção de novos fár-
macos, mas sim valorizar a
cultura ayahuasqueira”, diz.

Prosdocimi  diz que um
dos objetivos da análise do
sequenciamento é encon-
trar as vias bioquímicas que
produzem o dimetiltripta-
mina (DMT), a substância
psicoativa presente na cha-
crona. “Queremos entender
quais são as enzimas dessa
planta que efetivamente
produzem o DMT”, diz. Atu-
almente, existe um campo
emergente que estuda o
uso de psicotrópicos em tra-
tamentos de doenças men-
tais e o chá ayahuasca tam-
bém tem sido objeto de in-
vestigação. “Entender quais
genes estão funcionalmen-
te associados à produção
de DMT pode trazer con-
tribuições para essa abor-
dagem”, diz.

Nesse trabalho, o pesqui-
sador da UFRJ conta com
um grupo multidisciplinar
de colaboradores que inclui
neurocientistas, geneticis-
tas, biólogos moleculares,
botânicos e especialistas no
sequenciamento genético.
O trabalho compreende,
em um primeiro momento,
a interpretação e tratamen-
to dos dados brutos do se-
quenciamento e, em um
segundo momento, a aná-
lise e separação dos genes
de interesse.

Entre os membros desse
grupo está o pesquisador
Alessandro Varani, do câm-
pus de Jaboticabal da
Unesp, que tem experiên-
cia na análise genômica e
bioinformática e recente-
mente colaborou no se-

quenciamento genético de
uma espécie silvestre de
maracujá. No projeto, o
pesquisador ajudou a iden-
tificar, por exemplo, os ge-
nes que impedem a espé-
cie de se autofecundar. Atu-
almente, também trabalha
com o sequenciamento ge-
nético do cupuaçu, um fru-
to típico da Amazônia bra-
sileira e próxima do cacau-
eiro, em projeto financiado
pela FAPESP e pela FAPES-
PA.

“Trabalhar com genômi-
ca de plantas é sempre uma
novidade porque elas são
muito diversas e com fre-
quência nos apresentam
informações fora do pa-
drão”, diz Varani. E os pri-
meiros resultados do se-
quenciamento do genoma
da chacrona já trouxeram
algumas surpresas para
pesquisadores. “Enquanto
o cipó mariri tem um terço
do tamanho do genoma
humano, o genoma da cha-
crona possui uma vez e
meia o número de genes
existentes no genoma hu-
mano”, diz. Até então, as
estimativas sobre o tama-
nho do genoma da chacro-
na que existiam na literatu-
ra científica giravam em tor-
no de 2 gigabases (Gb), a
unidade usada para estimar
a dimensão de um DNA.
Porém, o trabalho prelimi-
nar do grupo revelou um
genoma com 4,48 Gb. “O
que a literatura científica
falava sobre o tamanho do
genoma do grupo ao qual
a chacrona pertence era
uma coisa e o que nós
constatamos no sequenci-
amento foi algo completa-
mente diferente.”

Varani diz que, devido ao
fato de o projeto adotar
uma abordagem voltada
para a ciência básica, nem
sempre é simples apontar
quais podem ser as aplica-
ções para os resultados en-
contrados no sequencia-
mento do genoma. Ainda
assim, a compreensão de
como esses genes se rela-
cionam com as estruturas
e as características da planta
pode proporcionar infor-
mações importantes para a
conservação da espécie, ou
para comparações com o

material genético de espé-
cies semelhantes. “São vá-
rias perguntas que a gente
pode levantar fazendo um
trabalho de genômica com-
parativa, por exemplo. Mas
a grande questão envolve
a ciência básica, uma vez
que essas são informações
que nunca ninguém aces-
sou”, ressalta.

As amostras da chacro-
na e do cipó-mariri se-
quenciadas no estudo fo-
ram coletadas em um nú-
cleo da União do Vegetal,
uma das religiões brasilei-
ras que usa o chá e que é
parceira no projeto, que fica
na floresta da Cantareira,
na zona norte da cidade de
São Paulo. O sequencia-
mento foi realizado em
equipamentos de última
geração localizados na Uni-
versidade do Arizona, nos
Estados Unidos. Varani ex-
plica que equipamentos ca-
pazes de realizar o sequen-
ciamento com alta qualida-
de são raros no país. “É
uma tecnologia muito cara,
de alto custo de manuten-
ção e que avança com mui-
ta rapidez, fazendo com
que os equipamentos logo
fiquem obsoletos”, afirma o
pesquisador.

Ele diz que os pesquisa-
dores têm encontrado di-
ficuldades em incorporar
ao projeto profissionais de
perfil técnico capacitados a
usar as ferramentas de bi-
oinformática e analisar os
dados ainda brutos que
são obtidos após o se-
quenciamento. “Analisar os
dados é o que demanda
mais tempo. Você recebe
os dados ainda brutos do
sequenciamento e precisa
analisá-los para convertê-
los em informação biológi-
ca relevante. Esse é o gran-
de gargalo”, explica. Este
processo envolve identifi-
car onde estão os genes de
interesse, entender como
se deu a evolução genômi-
ca dessas plantas e com-
preender a biologia da
planta observando seu ge-
noma. Atualmente, o gru-
po tem submetido o pro-
jeto a editais e agências de
fomento em busca de fon-
tes de financiamento para
a pesquisa.
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Mais um investimento
para melhoria da qualida-
de de vida na Estância Tu-
rística de Olímpia será con-
cretizado. Ainda neste mês,
terão início as obras de
construção do condomínio
comunitário voltado a pes-
soas com 60 anos ou mais,
com 28 moradias.

O equipamento é resul-
tado do convênio do mu-
nicípio com o Governo do
Estado, que foi contempla-
do pelo Programa Vida
Longa. A cidade tinha sido
aprovada no programa com
a autorização publicada no
Diário Oficial do Estado em
novembro de 2021, e, des-
de então, o município fazia
gestão para garantir a im-
plantação. A previsão é de
que as obras iniciem até o
fim de janeiro, com prazo
total de 18 meses, sendo 12
para a construção e 6 me-
ses para obrigações legais.

O projeto é destinado a
moradores idosos que se-
jam independentes para a
realização das atividades da
vida diária e preencham re-

Construção começa neste mês em Olímpia

quisitos como situação de
vulnerabilidade e risco so-
cial, inscrição no CadÚnico,
renda mensal de até dois
salários mínimos, entre ou-
tros critérios. O programa
é uma ação conjunta entre
a Secretaria de Estado da
Habitação e a Secretaria
Estadual de Desenvolvi-
mento Social.

Na manhã desta quinta-
feira (12), o prefeito Fernan-
do Cunha realizou a assina-
tura da ordem de serviço
com os representantes da
CDHU – Companhia de
Desenvolvimento Habitaci-
onal e Urbano, que também
apresentaram o projeto. Na
reunião, estiveram presen-
tes, pela CDHU, o líder de
obras, engenheiro Ricardo
Pelicano Diniz, e a arquite-
ta Sandra Regina Ulian, os
secretários municipais en-
volvidos, Leandro Gallina
(Obras) e Cristina Reale (As-
sistência Social), os enge-
nheiros da empresa res-
ponsável contratada pelo
Estado, além de gestores e
fiscais da CDHU que acom-

panham todo o processo.
O condomínio contem-

pla a construção de 28 uni-
dades habitacionais gratui-
tas com quarto, sala, cozi-
nha e banheiro, equipadas
com diversos itens de se-
gurança e acessibilidade,
além de áreas comuns ade-
quadas e paisagismo dife-

renciado para proporcionar
um ambiente agradável
para o convívio social, ten-
do em vista que o projeto
visa oferecer serviço socio-
assistencial de acolhimento
e promover maior socializa-
ção dos moradores em co-
munidade.

Para a implantação, estão

sendo destinados R$ 4,8
milhões em recursos esta-
duais mais a contrapartida
do município, que cedeu
uma área na região leste,
próxima ao bairro Morada
Verde, onde também serão
construídos um Centro de
Múltiplo Uso, Academia da
Saúde e a Areninha espor-

Condomínio Comunitário para Idosos

tiva, que já está sendo fi-
nalizada.

Todas as informações so-
bre o funcionamento do pro-
grama e os critérios para se-
leção dos moradores serão
acompanhadas pela secreta-
ria de Assistência Social e
comunicadas à população
em momento oportuno.

“Este é um importante
programa para a promoção
do bem-estar e qualidade
de vida dos idosos, princi-
palmente, os mais vulnerá-
veis que precisam de uma
atenção ainda mais especi-
al. É uma ação que tem fun-
damental papel social e, por
isso, tivemos o interesse em
aderir. Além deste projeto
específico para pessoas aci-
ma de 60 anos, estamos
empenhados em buscar
novos programas habitaci-
onais, seja junto ao Estado
e ao Governo Federal como
também pelo próprio mu-
nicípio, a fim de atender os
moradores de menor ren-
da, que mais precisam”, de-
clarou o prefeito Fernando
Cunha.

Prefeito Fernando Cunha com os representantes da CDHU na assinatura da ordem de serviço e apresentação do projeto

Como será as casas paras os idosos no Condomínio Comunitário

foto/ascompmol ímpia/d ivulgação
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O reajuste de 50% dos
vencimentos do governa-
dor do Estado de São Pau-
lo, promulgado pela As-
sembleia Legislativa, preci-
sa ser analisado sob vários
aspectos e com muita isen-
ção, bom senso e critério de
justiça. Em primeiro lugar,
cabe lembrar que, embora
tenha o maior orçamento
dentre todas as unidades
federativas, atrás apenas da
União, o Tesouro paulista
paga apenas o quarto mai-
or salário ao ocupante do
cargo no Brasil, já conside-
rando o novo valor.

O segundo ponto refere-
se ao fato de que algumas
carreiras de servidores con-
cursados têm o seu teto de
vencimentos proporcional-
mente atrelado ao do che-
fe do Executivo. Assim, tam-
bém serão beneficiadas, o

O reajuste do governador e o princípio da isonomia salarial
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que é positivo, depois de,
em alguns casos, estarem
com os salários congelados
desde 2019. E são funções
importantes no atendi-
mento à sociedade, como
policiais de comando das
corporações Civil e Militar,
auditores fiscais, professo-
res das universidades públi-
cas e procuradores.

A mais relevante questão,
contudo, diz respeito à
grande maioria do funcio-
nalismo público paulista,
que, a despeito de algumas
correções pontuais, segue
com seus vencimentos de-
fasados há alguns anos,
problema agravado pelo
recrudescimento da inflação
em 2022. Nesse aspecto, é
pertinente uma inevitável
ponderação: o reajuste de
50% do governador e seu
efeito em cascata em algu-

mas carreiras impedirão, em
termos orçamentários, a
necessária correção salarial
de todo o funcionalismo?
Se a resposta for não, está
tudo certo.

Contudo, se o aumento
do teto em pauta impedir
a reposição do poder de
compra da grande massa
dos servidores já no exercí-
cio de 2023, então a medi-
da terá sido mal concebida.
Espero que, na avaliação da
viabilidade fiscal do reajus-
te concedido, esteja con-
templado todo o funciona-
lismo estadual. Baseio-me
em uma lógica de isonomia,
considerando que os recur-
sos orçamentários cabíveis
para a rubrica “salário” se-
jam proporcionalmente di-
vididos entre todos.

Nada contra o aumento
do governador e do teto,

pois são vencimentos ine-
rentes à elevada responsa-
bilidade dos cargos em
questão. Entretanto, tudo a
favor da recomposição sala-
rial dos professores da Edu-
cação Básica, dos contingen-
tes da Polícia Civil e da Mili-
tar, dos profissionais da saú-
de e dos órgãos que cuidam
das áreas social, trabalhista,
extensão rural, institutos de
pesquisa e tecnológicos, pou-
pas-tempo e tantos outros
serviços fundamentais para
a população.

Ou seja, o tratamento
que será dado à grande
massa salarial dos servido-
res paulistas no exercício fis-
cal de 2023 definirá se o
índice do reajuste concedi-
do ao cargo de governador
foi ou não calibrado com
precisão técnica e critério de
equidade. Tomara que sim!

www.folhanoroeste.blogspot.com.br


